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Recife Ameaçada de se Transtornar en Depósito de Material Teleguiado
Querem os americanos alugar para ôsst fim todo um armtiém — Também
pensam em tomar conta de uma faixa do Cais do Porto—Esperados três
navios trazendo material para a base de teleguiados de F de Noronha

RECIFE, il» (I.1-.) — Tri-, iihvIok di* traiu-,
ihiiIi- «In Miirinlin «l«» OiiPrra «loa Kt-tmlna Uni-
ilu* i-sliln m-iiiIii i^pfriitlim n«'..(l*. «itpilMl. Rim-s
n»\liK Iriti.tti «'iipliisii muli-rliil ilcslliimln a IVr-
nniiilii ile Niiriinlni.

Aí-i-llll-s iiiiii.iIiiiiiik pi mu mm iHlIurllUlll.H
imiliiili-iiis il«>Ntii riipllnl, As ipinK prdpiiKeriun
nada iiinK nada nictuiN «im- luto: n hIiikihI, porii-nilHi iiiili-liriiiliiiiil.,, do ArninTi-ni Ifi dn pAiio
do U«,«*lf<\

Tuniliiiii fnl levantada a ^IpóU-ae da ocupa-
<?<-• 'iH-iiptK.iW» militar nAn disfarçada) d«- uma

faixa «In t«?rra Nltuwla nau proxlinlilaile-i du
pí.rt«i, «iiid«« os iiiiii-riraiins Improvisariam um
ariiiuu»'"", para di>|Hiallar mu material ln-11
¦ islã, «li- iruerra alAmlea.

O quo lií- do mais curioso em nulo Uno
«A que, «lepnls de ae falar num simples póstu
de iibwrvaçiu uu de eontrAle dn teleculadns
em Fernando de Noronha, o que ae vi» A que
nó um «Ina carregamento* do material A feito
em trfa navios, tornando-ae nwemutrlo para
ili.prtHlin ileana «-arga nada mentia do que um
arniar.'m pnr eomplHo,
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0 BRIGADEIRO CORREU DE MELLO
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Desfecho da cries provocada por indisciplina de oficiais ¦- A medida favo-
receria o restabelecimento de um clima de disciplina na Aeronáutica
DOR DECRETO assinado ontem pelo Presidente du

República, assumirá a pasta da Aeronáutica, subs-
tituindo o Brigadeiro Henrique Fleuiss, cujo pedido de
exoneração Íoi aceito, o Brigadeiro Francisco Assis
Corrêa de Melo cuja posse dar-se-á amanhã.

Al-dit. stcrttirio geral do P.C. dn tndantsla

Grande Vitória Eleitoral do
Partido Comunista Indonésio

Em Java, onde habitam três quintos da população
da Indonésia, obteve grande maioria

¦

O delegado argelino Ftraht Abbat. ao ctntto. durante a entrevista
coletiva de ontem

A substltulç&o «lo Brigadeiro
Flautas, que vinha sondo nimivo
«lo rumores em cli-culaçSo nns
melo» polltlcou dosdo o enso cria-
ilo com a maitlfèstitQao >1« altas
patentes ao corom-l .VIU ilo 011-
-•olra, com carAtor ostensivo ilo
ov.agravo por nilo ter sido pro-
movido, podo ser considerado
como o desfecho do uma crise,

encobrindo na realldado numa
tentativa do reai-tlciilaçflo do
Brupo irolplslã de 'Jl ilu agosto.

A nonioaçfto do Brigadeiro
Correia ile Melo t Intcrprotada
como fuvorAvol ao restabeleci-
mento de uni cllmii do dlsclplt-
na nu. Aeoi-nautlca, ik-tendo,
assim, a rcartleulaçflo golpista,
Ja ostensiva.

Na Ordem do Dia da Câmara
a Extinção do Fundo «Sindical

Com os seus recursos, arrancados à classe opera-
ria, sempre se financiou a politica ministeriaiista

Com dinheiro do Fundo, igualmente, mantinha-
-se a infiltração policiai nos sindicatos operários

Prolongado debate, ontem, em torno de uma
emenda

DJAKARTA, 30 (F.P., O Par-
tido Comunista Indonésio reno.
Vou. no oriento de Jura, o üxito
alcançado no centra clu lilia e em
Djaknru no transcurso <i;.s ciei.
çõss efetuadas nessa provindo
Dc acordo cem os primeiros re-
saltados parcial* dc sui-.jtay.-i,
ca;,í:a! dy Java úrlúntii!. «*a co.
numistas obtiveram 23.0'JO suírâ.
gío.í, contra 5.000 atritiuidos ao^
nacionalistas, 9.<joo ao Partido
Muçuinvmo "ííahdalul" e 3.ooo
ao Partido 'Masjumt". No cen-
tro d; Java, as resultados reíe-

rentes a novena por cenw da#
olrcuhscriçõea dfto 2700.000 votos
nos comunista", contra 1000.000
aos nacionalistas. N*as elelçtios
gerais dc 1953 no centro tíe Juvx.
os comunistas haviam ficado cm
segundo luit.ir. rirpols do? nnclo.
nalista?. No Oriente de Java o
Purtidu "Koliíaiul Llama" havia
conaesiiiiio o primeiro lugar em
lCSf. Si-i-undo 03 observadoi-|»3
políticos u.;-í.í capital, o Partido

; Comunista teria posslblisades dt
| tornar -.:¦ o maior Tartldo da
| Java, Ilha i|',i» conta com oa ti-êa
i «nilr.to? da população Indonísla,

Verdadeira Guerra de Extermínio
Desencadeada Pela Franca na Argélia
0 representante da Frente de Libertação Nacional expõe aos jornalista», na ABI, como s* trava

a luta de seu povo
"A França nâo tem direito

ra dispor do petróleo existente
no Sahara, terra argelina; só
ao governo de unia Argélia
I ,ivre, de acordo com a livre
expressão da vontade de nosso
povo, caberá explorar a rique--,-a que lhe pertence", declarou

. líder argelfino Ferah Abbas,
respondendo a uma pergunta

Frente
Nacionalista

Pernambucana
%rs instalada dia 9, em

Recife
Segundo declarações íeitas à

nossa reportagem parlamentar
pilo deputado Josué de Castro,
está organizada em Recife a
Fronte Nacionalista de Per-
tiambüco, que será instalada
;io próximo dia 9, em grando
ato público, no Teatro Santa
J sabei.

Da Comissão Nacionalista,
incumbida de preparar a ins-
íilação da Frente e elaborar
o Manifesto e programa a se-
rem apresentados ao povo per-
nambucano na solenidade do
dia 9, participam, além de ou-
íros, os deputados federais Jo-
súé de Castro, Paulo Germano
Magalhães e Oswaldo Lima Fi-
lho, Prefeito Pelópidas Silvei-
ra, deputados estaduais Carlos
Daniel de Magalhães (PSD),
Miguel Arraias (PST) e Gomes
de Sá (PTB), vereadores Mi-
?nel Batista e Wilson de Bar-
tos Leal (PTB) e José Guima-
rSes Sobrinho (PSP).

de um jornalista, na entrevista
coletiva que concedeu na tarde
de ontem à imprensa, na A.B.I.

O delegado da Frente de Li-
bertaçâo Nacional argelina res-
pondeu, durante mais de uma
hora, aos Jornalistas, esclare-
eendo-os sôbre vários aspectos
da terra e do povo da Argélia,
e sua luta pela libertação do
Jugo colonialista. As perguntas
e respostas sucederam a uma
exposição geral do pr&bblema
feita pelo dirigente do FLN.
e que no essencial damos a
seguir.

A QUESTÃO NA ONE
— Pcla segunda vez a Frente

de Libertação Nacional Argelina
envia uma Mlssüo Junto aos povos
da América Latina. Pela segunda
vez aqui estamos, e voltamos ago-
ra para advogar, Junto a vós a
causa dc um pais em guerra por
sua libertação. Sem descanso bate-
remos a vossa porta, vos expore-
mos nossos sofrimentos c taremos
por alcançar vosso apfilo. Os po-
vos da América Latina, que, como
o nosso, pagaram pesado tributo,
por uma Independência nacional,
estão em bôa posição para nos

compreender e nos secundar
No mis de fevereiro passado,'estabeleceu-se grande debate nas

Nações Unidas sobro a questãoargelina. Não nos beneficiamos;
lamentavelmente, com a solldarle-
djide de tfldas as nações. Uma
resoluçüo exocutôrla, entretanto, e
apezar disso, íol votada por una-
nlraldade» Esta resolução exprimia
a esperança de que «uma noluçuo
pacifica, dcmocratlcn, e junta irja
nlrançtidn dentro do quadro do
princípios da Carta das Naçflr-
Unidas».

Conscgulndo-se o principio de

Independência da Argellí,, a Frente
ile Libertação Nacional, cuidando
dar um fim ao derramamento dc
sangue, subscreveu esta resolução.
Declarou-se pronta para cooperar
em sua execução.

O mesmo nfiu se deu do lado
fràncís. Mostrando-se de todo sa-
tlsfelto . core a votação* llnal da
resolução, o govôrno vão se llmi-
tou a voltar as costas a solução
«pncfflcn e Justai. Multo pelo con-

(Conclui na *? pasr.)

Através de vários discursos i
foi encaminhada, cm termos j
calorosos, a votação, em se- j
gunda discussão, do . projeto j
que extingue o Fund0 Sindi- j
cal. A esse projeto havia uma j
emenda, de autoria do sr. Se- 1
gismundo de Andrade, vice-ií- j
der do bloco da oposição, _ons- :
tiuido pcla dupla UDN-PL, Es-,:
sa emenda determina o apro-
veitamento em cargos púl-li-
eos dos funcionários noméa-
dos pnra o Fundo Sindical
até 9 de julho deste ano.

O ar. Fernando Ferrari fa-
lou contra o aproveitamento
desses funcionários, na baso
da emenda Segismundo, dlzen-
do que o fazia com isenção do
ânimo e apenas em defesa do i
erário, pois atitude Inversa e
que poderia trazer-lhe benefi-
cios de ordem eleitoral. Acha
que só devem ser aproveita-
dos os servidores de mais de
cinco anos de função. A favor

(Conclui na 2* pag)

MS
na Zond cio Litígio Entre

nâs Gerais e Espirito Santo ¦\

Intervenção pessoal do presidente da República por urna solução pa*
cifie;; para o caso do «contestado» — Bias desmente atentados 56

postos fiscais em território capixaba

PC. Argentino

Conquistou
Três Cadeiras

BUENOS t. RES, .30 -
FP) — Repartição (extra-
-oficial) das cadeiras da Con-
venção de Reforma, segun-
do os resultados das eleições
de domingo último:

Partidos governamentais,
120 cadeiras; Partido antigo-
veniamentais, 82 cadeiras;
Comunistas, 3 cadeiras.
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Em conseqüência cio agrava-
mento do litígio que separa nes-
te momento os Estados cie Minas
Gerais e Espirito Santo, e des'ooatos que circulavam na véspe.
ra, falando-se inclusive em mor-
tos lievicio a choque-s armados
nas fronteiras no Contectado, o
sr. Jusceiino Kubitschek d.cidiu
intervir pessoalmente, tendo via-
jado ás 12 horas para a cidade
fronteiriça de Mantena.

Sabe-s; que ainda não houve,
de nenhum dos governadores dos
Estados em contenda, solicitação
oficial de envio de força federal,
e que o Presidente d;i República
segundo afirmação fi»ita ao go-
vernador Francisco Lacerda de
Aguiar, só determinará tal provi,
dêncla se solicitada por um dos
governadores, sendo, porém, seu

f «Uscjo encontrar-se unia íórmu-
l:i de solução pacífica.' Encontram..»!; cm Belo Hori»1 uonte, em eiHendim:uto.s cem o
governador Bias Fortes, o depu.
tado Jefferson d: Aguiar, repree-
sentando o governo capixaba, e o
sr. VlcK8* Nunes Leal, como me.
diador do Catett.

BIAS FORTES DESMENTE
Em telegrama ao Ministro da

Justiça, com data de ontem, o go-
vernador Bias Fort:s reproduz o
texto do sen despacho ao tenen-
te coronel Geraldo Jovlano ü'o.j
Santos, comandante do 6-- B.I.
em Monteiia, no qual solicita

com a máxima u.-<,i.nci;t míormia
cOes detalhadas acerca das no-,
tlcias sòorí úc-predações doa
postos fiscais capixabas das et*.
dades de Itabirinhí;, Ariranha «1
Mantonópoün, e ordens expressai
no sentido da rigorosa manutetij,
çao" da ' crdem e respeito a*i"statu quo". Nesse mssmo tela.
grania reproduz o governador s&
neiro a Integra àa resposta da
comandante do 6= 3.I., tenente
coronel Joviano dos Santos, afiíu
mando categoricamente sereBl
totalmente destituídas d4 funda^
dam-tnio as noücl?.s «-«bre ?.t*nt*i|
dos aoa referidos postes íi=ca!»

CONVENÇÃO
NACIONAL
DO PTB

A Executiva Nacional do Par-
tido Trabnlhlsta Brasileiro, reu-
nida ontem, vçübèroü convocar
para setembro a reunifio da Con-
vençao Nacional^ que deverá dis-
cutir e aprovar os novos Esta-
tutos c programa da asremia-
ííâo.

Existem Uuas teE*s rio seio da
Executiva, relativamente a mo-
dificações nos órgãos dirigentes
do partido: umâ pela dissolução
do Diretório e sua reesírutura-
ç&o antes da Convenção, o outra
pela. dissolução da Executiva
Xaciona! pelo Diretório
de nova cüpola no '
partidário convocado.

Vibrante Comício Nacionalista
dos Estudantes Secundários

Encenou-sc o seu X Congresso Nacional — Delega-
dos de todas as regiões do pais unânimes no apoio
à Petrobrás, contra a entraga de Fernanda és A"ü»
ronha e a pressão dos trustes ianques —- En tre os
oradores, o Padre Bessa Filho e uin represen.

lantc do Coronel Janari Nunes

e eleição
congresso

B-ORTALEZA, 30 ({P) -
Muito concorrido o vi- jt>rante foi 0 comício realiza-1

do pelo X Congresso Nacio-1
nal de Estudantes Secunda-'
rios que se reuniu nesta ca-1
pitai. Marcada a concentra-1
ção para a Pre. da Escola Nor-1
mal, teve como assunto cen-1
trai o movimento nacionalis» i
ta. Usaram da palavra repre- i
sentantes de iodas as regiões |

do Brasil, em niaiiiiestacõea
uníssonas de apoio aos poseis
lados nacionalista.:, pela mai
nutenção do monopólio e=fa*>
tal do petróleo, pela criaçãm
tia Elètrobrás, coníra a erirruj
2a de Fernando üc- Noronha a
t)p repúdio ao entreguistal
A.ssis Ghateaubriand.

Tendo sido eleito membreV
honorário do Congresso dos

(ÇpnçZui na S' pag)

Bolo esportivo e preço de arqtribancadts Em sessão realizada ontem, à
._ o Conselho Arbitrai da FederaçãoMetropolitana de Futebol ouviu a exposição do sr. Ibrahim Tebet sôbre o rumoroso caso do boloesportivo. Informou o sr. Tcbct que, tal como está registrado, o bolo é legal, mns na venda doscupões surge a fraude. Acrescentou que sc avistara com o diretor da Fazenda Nacional, o qualdeclarou que aquela repartição agirá caso sc comprove a fraude. Durante a reunião, deliberou-setambém impetrar, no prazo legal, mandado dc segurança contra o ato que aumentouarquibancados. O Conselho Arbitrai (foto) volta rá a reunir-se hoje.

preço dos
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ConNada Justifica a
De Brasília Pelos Americanos

Manifesto da Frente Nacionalista dos Trabalhadores da Construção Ci

Encerraram-se as
lávia. URSS

negociações, J-ioscou, entre delegações d
e República Democrática Alemã — Aplicação

acordos assinados em janeiro e agosto de 1956

lugos-
dos'

APRESENTAÇÃO DE CREDEMaAlS - /««<* ,„ _*.
ehi o embaixador extraordinário t plenipotenciArh dos Bstadoi
Unidos na União Soviética, sr. Thompson, bo apresentar cre-
denciais ao presidente do Presidium do Soviet Supremo da URSS,
marechal Klement Voroshilov. {Fotokronika Tam. /otoffrafíi. de
V, Yigotov. para * IMPRENSA POPULAR.)

\ .Vão Penetrar Mos fejnpíss
de Experiências Atôimcas

í Asshíi os "quakers" americanos esmeram
: erguer a opinião piííilioa conira às. êxpír.iéw'-

ci-as têrmo>hiie!eares

\ fJtOVA YORK, S0 tR,PJ - A fim m leia- o opinião¦*« publica norte-americana a se erguer contra a ron-5 tmuação das experiências nucle.area um grupo de "oua-' kers" tenciona peneirar nos campos de experiências at.ô-' micos de Nevada, a 6 de agosto pr«5a;it)io, data do nni-
} versário da explosão de Hiroshima, em i9-'J.Numa declaração entregue hoje à imprensa, os or-' ganmadores da manifestação salientam qus a cessação
í das experiências atômicas é indispensável para pôr fimà corrida armamentista no mundo.

¦li A entrada nos campos de experiência ¦ rigorosa-
' mmite poihida ao público e, por isso, em seu manifesto]

J | 01 quakers" observam que "vão desobedecer a lei" 7iias
' que "não têm o» recursos necessários para se fazeremj ouvir pelo povo norte-americano e que esperam, assim

! '¦: agindo, atingir a opiniür, ,> lend-ía "a" dar-se eo\i.'ni i/.i.s
\ suas responsabilidades".

ÉP*)I-,I.,ÜR.-VDO.
Ú3tl& p i-a.se as
ilu.
Ur

30 iPP; — En.
p_:goci;,çôes IcVa

a cCiííí.a em Moscou, a nar
cie 16 dn corrente, entre uniu

cCsls-ração Iugoslava o delipaçãeti
iia União Soviética e da Alemã.
i!'?fi Ovlsiital, conversaçóss que-

i.üoncliíi na V> pag)

/ft Comi&sâo Organizadora.
fr* da Frente Nacionalista
dos Trabalhadores da Constru.
.;ão Civil, fundada recentemen-
te para participar do raoyimen-
io em defesa e valorização do
nosso trabalho e das riquêsas
nacionais fez divulgar o ss-
guinte manifesto.-

¦-TRABA.LHADORES DA .
CONSTRUÇÃO CIVIL:

A luta que se desenvolve em
todo o território nacional com
a participação de personalida-
de,! e organizações represen-
.ativas de todas as classes e
camadas sociais como sejam:
Clube de Engenharia, Sindica-
to da Construção, Civil, Sindi-
cato dos Engenheiros do Rio

(CoíicZuí na 2f pag!
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Mb pSÜÊ_TSs 'A comissSo de trabalhadores da construção civil onttM,

MOSCOU, UM CLUBE
UOS ESTUDANTES

Será locai de encontro da juventude estudantil de Moscou com os 5.000 estudantes que participa»
do Festival — Caíorasa recepção à delegação brasileira, quando de sua passagem por Praga — Vh

tória do Brasi! sôbre a Filândia, por 126x77, no Torneio de Basquetebol
fc*KAüA ¦— (Con efsjíontiônüia .

especial — (icinrilaila) - Bm-1
barcou, ontem, ü úiiiniu grupo.*• >»c*.«iiciraii pajo Moscou, A'

i.;,,. ao todo, í intagrada
.00 Jovens.
GRjIKDE KEC]-*'JÇAO

roa. nestii cidade, festivamente.
A. recopc&o foi a melhor possl-
vel ,ainda mats ciuando se sabe

ir.-mxw iwaWdOB, >w> br*6$i»**»í OB* v 45?ww i4>0^r- nNSSlgS,/

diariamente milhares * mllhiu-M
de pessoas em trânsito para «
Festi*»!.

m^má^MMMMti^



1NAUGJLIRAD0 EM MOSCOl
íCüiiuliifiiio da "• pag.)

O (lep,iiii«li> llo.o *f*"r*j"ai «
««estro Hl.|ii.'li,i llnnioili, «Mlcn
itii»'i,'.. • outros litieünitilM an
iint«-„.«..rt". cni.lo ontualmuniid**)
oom a ostftdn ribatú ciipllul o n
prflxlmn iu» » Moscou,
TOlH'I,Allll'.\l'K DU ADOMAR

O unem Ademar i'uni'1,'11 «ia
flllvn, Jft tomou «.'«.nln «lu olfltt"
de, Bim p'.|„,i,,i'i,i:»io «* Imonsa
• i.i.i.i-, aqui •'.'„i,«'i'i'i„ o famoso
I», SUva. Alto», nindn ontem,
Ademar compeliu oom "a atlotds
IchecoslovncoH o iimrebii l"."*
metros pnrn o hiIIo trtpirc".

No Ultimo domingo; Justaram
•s i.riihii. ic... umu parlliia <to
futrltol com iv eijiilpe «ia f.M.rlcu .. , ,,..,.„„,"awn 

ü JOiro foi „i,„„cir,do H"". cimpcl d.* Europa.
•pelos Jornal- e coin entradas im- A pnrtMn foi Jogada, do prln-
-rs*. Perdemos por 

'. x 3, elpln ao fim, íi todn voloclilnde.
visita no lüMnAlXADOR Os fln.nn_-í_~. emborn nltldn-

nRASiLüiiiu msnto dominados por adversa»
O embaixador do Uriull na-rios mnls rápidos O mnls hft.

r-h-ooilovfiquín ertíva nn ««cola ho!n. não desanimaram, efetiva-
inde estavam litMiieãiído» mi» mente, cm nenhum momento,

surgir desacordou no transem'-
mi ii.,-; iiokhoh (lehiitc*. mn* es-
íamos todos unidos prln- Idi-ln*
orlontniloro* do Festival, ns
j.i.-t.i» do pn/. «* do iiinl/nil,', o
quo iioh permitir/, um melhor
conlicclmonlo rociproco».

MOSCOU, .10 (FP) — No
tòrnolo do niiHltfihnll dos 3» Jo-
••ns Esportivos amistosos Inter-
nncloivils, o Drasll cslroou vi-
t«ii'|o„(im.iilo, liiiiiifnndo dn
Fliilftndla peln contagem do
1.ÜX77 (primeiro tempo 03I3B).

Os brasileiros fls-oinm umn
oxlblçflo c«e."!uml>rnnto que fez
deles, Junto no publico, os con*
çorrontos consldorados mnls
p*rlf*..!os pnrn a equipo sovló-

1'AGIINA 2 IMPRENSA POPULAR 31-7-19-.
NO XX GONQRESSO NACIONAL DOS ESTUDANTESl
*WW*»»'_i*V*<-»*^'s«,%*^ V***V*'"'***i*>*t_****-^ Vilwantc Comício Nacionalista...

Defesa da Soberania Nacional
Tema Principal do Conclave
Mais de 600 delegados de todot os enfados em Nova Friburgo — Nimmi demonstração patriótica, os
estudantes brasileiros se manifestam pela defesa da Petrobrás, pela defesa de nossos minerais e
outros problemas nacionais — Presentes jornalistas e estudantes de outros países — Sábado, a

eleição da nova diretoria da U.N.E.

(Conclusão da l" pag.) ({TOMO dos Seounclfirlnfas *
f-teoundnrlstnsi oompnrocou ern ndo massa popultr.

Aehn-so om pleno íunclonn-
, , . .mento na tradicional .'dado

*«tricio- o assistiu n uma cniw- o opuseram excelente reslston- j._um|nohso do Nova Frlburoo,
e&o do Comi Bach, promutonao cln nos sul-nmerlc.-inos. |o XX Connrcsso Nnclonnl dns
acertar uma oxcursflo Mm c«m- O Brasil alinhou: -*wente>.Estudantes. Participam do
lun.o pclo pat». Waldemar. Amau^Ediron congresso, mnls do 000 dele-

No aeroporto oncontrova-so ^n^:-J|_neglBpd^tfc^^gàd« oriundos do todos o»- deleBn-„o do basquetebol Uo rio Nelson^W Blns, Ccsnr fa^ (]o amM Q n,m|n rr?anil. A.iui tombem so encontra Pozzl clselslnho. «rp-oninuti.. universilrlrlos _Os sul-americanos tomarnm
rapidamente a dianteira, ern*
cas, sobretudo n Amaury, Pc-
conte c Edson Santos e, a:>
iim do clnoo minutos, Jft von-

foi ciam por 22 n 12. Acentuaram

presentnntcs

; i Inlvcrsldadol ainda ^suapressOo o atingiram

*_ni.-l. .
• _el**Ki'.*(io parlamentar «le l'«*r-
nambuco.
CLUBE INTERNACIONAL

DOS ESTUDANTES
PAR1.S,30 (F.P.) — Anuncia

O. Rádio do Moscou que
Innucurnndti, na UnU-, • ¦» ,- , ,.., ....
«m Moscou úm clube Internado no.lntorvalo, o escoro do G3v38,
nnl dos estudantes destinado ul Após o descanso, os brasilei
¦ervlr dc local do encontro cn-h'o" dominaram
kre a juve
«.rocedentes (10"todos"os^pnis.s í Os' finlandeses reagiram onttto,jfmed|ato'n revogação do con-
So mundo,'reunidos na mesmn vigorosamente, o conseguiram trato que entregou a constru-
-anltnl nor motivo do Festival conter scus ndversflrlos ató.pi'c&0 üw edifícios do musilincapuni, .po ¦'"-"ore do 113x72. Mas n_oSiúl*Juma jirma nmericana,

jornalistas do diversos pal-es.
TESES NACIONALISTA!»
O ponto nilo dn rnunlAo nn-

clonnl dos estudantes, tem si-
on o fnto do tôdns n_ dclo-
cncOes terem trazido declara.
tOcs do princípios ao cunho
nltldn-ncn'0 em defesa dn so.

universitários c i berama nacional, a favor dn

Nada Justiça a Construção dc...

PETROBRÁS. e om defesa do
iiii.-so" minerais atômico.. Na
primeira reunião plonírln, ti
veram os estudnntese oportu-
nldnrin dn demonstrar o son-
tlmonto pntilò.lco dn juven-
ludo lirnsllclra.

O TRABALHO DAS
COMISSÕES

durante a reallzaçflo do Con-
itiosMi, uma equipe do múdl-
cos o enfermolros, sob a dire*
cito do dr. Hóllo Ferreira, des-
tlnudn a ntonder n todos ort
estudantes que participam do
Conclavo,

EXIBIÇÃO DE FILMES

também an comício o nl falou
o pndro nnclnnnllstn «Manuel
Dessa Filho, quo arrancou en*
iiiülrl-iiiciis aplnusoso dn miin-
sa populnr. Rofcrlu-su nu*i
mnls varludos aspcn.oH dn mo-
vimento nacionalista o raiw..
mou a Juvcntiulo nll presimtu
n participar d» fronte única
om dofosn dos sagrados luto-
r*«se.s do povo bmsllolio om
sua luta conlra os trti„'os ln-
tcrnnclonals. quo cobiçam non-
so Dotrólco. ns areias monazl-
tlcns e domnls riquezas na*
cionnls. Falou dc sua ntuacúo
cm dofena da Petrobrás no
Amazonas t recordou opls.-
dios do sun vlda dc somlnurls*
tn nos Estados Unidos, ondo

BNOEIRRAMfSNTO
FORTALilíZA. 31 (A, N.) -

Com ii proitm**, dns mnls nli.»
nutorliluilas «io Hnurio, r^nli*
zgii-fc», ontem, ft noite, no Ins.
tituto «lo ISduoftçío «itiu "Hpiiiii,
a hiihkAo do enoorramonto rtu "X
(•mu;.,'M-,, NnoionBl de i-;-.«i.i .
to» SccundArlos", o» trabalhoi
do • *.iiirivi -.. decorreram d-tur.i
do timiH perfolto entondlmonto o
fórum coroados d» pleno êxito,
lendo in.. >!...-.-.*»>•.« plenArlas sld»
.11,,'utl.lii- « iiprnvndui, propoíl.
gfir-M f.ue trniliiisem relvlndlcn-fíi-i,
da cln-HO estuditntll, uu com»
rvformu d» ennlnn a .u.-ui,..,
-orlitl, que dorcjsm sejam cnn>
Rcdldns em consnnAncIt eom o
aumrnto do número de ...-,:.
o '!•- iilunon. !•',,! iii.ijfi.) de con*

fConcIiisdo da V paiul
de Janeiro, Instituto dos Ar-
qultctos, Associnçõc. Estudan-

nindn mais tis, etc, reclama n nossa par-
o elevaram tlclpaçflo ntlvn c do forma or.onuido estudantil de acentunaomoii .

os 5.000 estudantes! rapidamente o escer* a aa-53. ganlzada. tendo como objetivo

númr-ro do teses quo serflo
nprcHenladas parn dcIibera«,'no
do Con«.rc"sn, 03 trabalho.-.

. dns comlsn.es dovcrln ser In-
so nlcaneo para pôr abaixo tonslflcados, ficando resolvido
esto contrato lesivo a„s Inte-' quo seriam limitadas ns "o---

A UME também íni-A oxihlr
Tondo_«n»4_vbla o «lovudo 1 na, congressistas, .duas poli-"" 

cuias clnematogr.«flcns do
grande Importância, ntimn cor-
tezla fra ornai n todos os es-
tudantes dnn tlilcrcnlcs psrtos

"Mundial. O Sr, Pellmnn, pre
eidenté ilo Unlflo Intcrnaclonol'ftimps minutos, os sul-amerlca
dos estudantes o eleito presi-
dento dn dlrccflo do clube, de-
elarou notadamente, na cerlmó-
ria Inaugural: «Proparamo,*
wm programa muito vasto, ca-
paz de satisfazer a Iodos. í^so
proerama serã útil aos mie do-
¦darem participar tias dlscüs-
soes s,'*rias a respeito da file-
sofia, d«-,s artes e da técnica e
também aos quo quiserem, s<>-
bretudo, dançar e tUvei'tir-::e.
__videnteincn;e, lu"; entro nõs pos
»oas que professam Idéias

nos osíorçarom-so ao máximo o
marcaram 13 pontes, contra •">
dos finlandeses. Devemos dizer
ouo ôstos úlilmos cometsrtim,
durante a peleja, muitas faltas
fnltns pessoais que lhes custa-
ram numerosos pontos.

Todos os jogadores brasilei-
ros foram excelentes e, mais
particularmente, Amaury, j
melhor jogador om camno, Ert
snn Santos, Poccnte e Moysss
Blns. "Muitas vezes, as comlii-
nações dos brasileiros provoca-

•lltlcas diferentes, o que íárfl ram aclamações do público.

onstrado,Será
(Conclusõo da i' pag,!

na
cuja "construçüo comeÇari (,m
10Í.3 com início de crtploraçiio

*r_ham por objetivo a aplicação! marcada P"!'a i5M, d-.-vcn-.lo cs

4os acordos assinados cm Jnnc-i j anos de 1053 c 1059 ser cr,n*ri-

lotem agosto dc 103C, prevendo | prados nos trabalhos prelimlna.

Írrlncipalmcnle 
a censtrurão, nu

uguslàvia, d- um Importante*
•combinado" d; alumínio cie uma
Capacidade de 100.000 tonelada.
«_»«• ano.

i A ComlcsSo Organizadora
da Fronte Nacionalista dos
Trabalhador*, da Construção
Civil surgiu desta necessidade:
congregar todo» os trabalhado-
res da Construção Civil cm de.
f"sa dos interesses nacionais,
principalmente daqueles re'.;t-
tivos iis £U;>s atividades p*-',,-
íissionals, como no caso da
construção da nova Capital. As
con-truções cm Brasília pod:in
e devem fer feitas com técni-
cos, mão dc obra . material
nacionais, para qu: não roja-
mos subetldos à situação hu-
milhanto de precisarmos de
interpretes em no.--sa própria
Fátria para no.» entendermos
com clieíes estranfreiro?. Pos-
suimos material e mão dc obra
especializada para a constru-
çãf, de edifícios de qualquer
grandeza, não se justificando
a entrega da construção dc
Brasília o uma firma nm-rícn.
solho Federal de Enganhari

ré-.-cs de nosso povo,
Companheiros!
Ingressai em massa nn Fren-

te Nacionalista dos Trabalha.
dores da Construção Civil, or-

[ ganizando-so por ompre-
i sa,'. por «brns o enviando te-
I logramos, cnrlas. e abaixo- ns-
I sinados as autoridades compp-
| tente.-, o, indo em comissões
I nns jonu,!- exigindo a revo.
| trabalhadores, técnicos, Ints**
1 Lutemos unido.» cnm tor!<is os
g;ir*o d*, te contraio llo-.il.
lectuair, e povn om geral em
defesa da .soberania do nossa
Pátria,-

soes plenários.
REPERCUSSÃO NO

EXTERIOR
Como não podia deixar do

ser, o XX Congresso dos Es-
tudantes, teve tirando reper-
cússfio no exterior. Anslm é
quo. estão presentes no Con-
rresso vírlcs estudantes e nl-
guns jornalistas uo outros pai-
sc-

ASSISTÊNCIA MftDICA
Por iniciativa do uiiiver.-*!t.í-

rio Nelson Trad, presidente dn
União ""."olrnpnüiana dos Es-
ludnnton, essa entidade eslá
mantendo em Nova Frlbürco.

«o Pnls que se> encontram reu-
nidos em Nova Frlburgo.

SÁBADO A ELEIÇÃO DA
NOVA DIRETORIA

No próximo sábado terá lu-
gar a eleiçã da nova diretoria
du entidade máxima dos estu-
dan es brasileiros, havendo,
apesar dn clima unitário rcinan
to no Congresso, inúmeros
candidatos disputarão a con»
fiança dos congressistas, opro-
sentando, todos, programas
quo levam em contn, nlim das
rolvlndlcá*0as mals sentidas
dns univirc-ritárlos brasileiros.
cr. "eus sen:lmcntn3 patrlútl*
cos.

testemunhou a sabotagem dos. sldoraçtlp, por parte dos raprt-
tnmlca ao cafô brasileiro. «ontantes das bancadas d» vArir.»

Falou nlnda o sr. Nlcolnu E-d-dos, a neces-ldode do au»
Hlna Mnclmdo, técnico da P<«-1 m9nto Aa "f1***""" d0 rartauran.
trborás o que compareceu no' lc" 8 de ea"a" d0 ••""i'Jnte. En-
comício om rcprc-ontiiç*,! do
coronel Jnnnrl Nunes. Abor-
dou questões técnicas, fnzen-
do uma oxplnnaçflo das possi-
billdadcs do desenvolvimento
dn empresa petrolífera brasi.
loira, sem a necessidade do
InvorsOes do capi ais "strnn-
gelros. Sua argumentação ir»-
pressionou vivamente ai do-
zonas ae delegações do Con-

uma «ias Ultimas sessOes, (01
submetido a plcn&rlo o trabalho
subordinado ao tema; "Movlmen-
to Nacionalista • a Petrobr.*!-",
que oliWfv." aprova.;.» unSnlme.
O referido tralMiiho focslltou ia—
tos lliíudoi, it vlda oconOmlca do
Pais, e, do modo e*peclsl, tratou
da cxplorai.fio do petríleo na-
cional pondo em rolívo a atua-
Cio do cel. Jnnary Nunes, n».
pre;il<J«*ncla da Petrobrás.

Na Ordem do Dia da Câmara a. 4
(Conclusão da 1* pag.)

da emenda falou o sr. José
Talarlco, sustentando que u_
servidores do Fundo Sindical,
havendo prestado bons servi-
ços ao Ministério do Traba

Fundo Sindical s.lo pagas as
despesas da Comis__o do tm*
posto Sindical e da Comissão
Té«?nlca de OrlentaçAo Sindi-
cal.

A Comissão do Imposto Sin-
lho, não deveriam perder seus | dlcal, em vSrlos governos, me-

Debaterão os Funcionários os'
Problemas da Classificação

Quanto fts outras obras prevls-
tas, prlnclpalmerito uma f&brlca na> scm concon-cncia pública I íf
do azoto, o sr. Bakitch orc'.arcu e £prn scr _.0g__trada no Con- j 

*>'

que "a sua construção sc cs:a-1 e Arquitetura, contrariando.

Grande assembléia geral
dos funcionários públicos será
realizada, no próximo dia 2,

! no Liceu Literário Português
(Run Almirante làarrosso, em
frente ao Tabuleiro da B-tia-
a).

CLASSIFICAÇÃO
ar. Hasan BaUltch preslden- i lonarít riitro 105." e 1964, ÍIc?.ndo nçsimi as ]P\S c.0 pnis. porían-1 A reunião de sexta-feir-, es-

_. .. - --...- i-*^ /.--l- _.»*!. ' -nl-nrMfU m-í- _. m-lnH t-n1*f_l rff-*I_, _ .._ _•• • __ *< . nMil.. «, t.-t-—,«., ,1 „ .*-!-» TT-.:*,-' 
tm do Coniltü Prô Comfircio exte-
flor c chefe da deicüação aa
lu.oslávla, di-clarou hoje no re.
-rressar de Moscou, r,-.;o havia

entendido que a maior p.irte dês-1 tc,, es»a firma americana se ti sendo convocada pela União importância para todos o

servidores civis, já qUe, na.
reunião, serão traçadas dire-
tnzes para o prosseguimen-
to da rnmpanha cm que estão
empenhados.

O PROJETO NAO
SATISFAZ

, ,. ,,. , , O projeto de classificação
ção de Cargos). Ter., grande , U(J J,.. transl;a na câmnra

Nacional dos Servidores Públi-
cos, para debater os proble-
mas dn classificação de car-
gos e do código do vencimen-
In? e vantagens do funciona-
lismo, com base em resolução ,
tomada pela CAC (Coligação,
,1- _\ ~so-"a'ões pró-CIassifica-1

em nosso
sc pro_Tama sen- rrallzado i*m 

| or.cintra impedida de realizar
-C-l- j qualquer trabalho

Sabe-se que os iugeslavos h,i-. pais.
Companheiros!

i 
* '" ~J~ .—-•-...

Bido atingido um pleno aeõr.-ln viam _nSiS.i;_0 Eôbre a aplicação |
¦obre os prazos e as mnr.nlicl.-.dcs im_..üata dos acordos concluídos
He financiamento dos Trabalhos no ano passado porém cpie. m-h
jprojetados. tarde, essa rcaüração havin e--
| Trata-se cm primeiro lupar cre barrado em sérios obstáculos de f"~tarnm sôbrc esle problema

Mudou de Sexo um Pai dc 2 Filhos

não satisfaz aos interesses dos
funcionários públicos e nem
niesmo atende ãs convenièn-
cias da Administração Públi-

Devemos, unidos, e organi- j 
*-'J**-">-m*'*^ *•»**' «-'-.--v «.--•- -. mu -.«-^ _. _. _._.«». * 

yj-gp e a CAC estão con-zado-, p_articipar ao lado das Os filllOS têm, agora, (IliaS mães, na falta do! clamando todos os servidoresassociações nue jã so mani. pai, diz
"combinado"; dc alumínio parte dos soviéticos. fazendo t«do que estiver ao nos-

LONDRES, 30 (FP) — A
mudança de sexo de um pai
dc- dois filho-, que agora usa
vestidos femininos u é traia-
do por -madame.-, acaba do
constituir objeto de encarni-
cada batalha entro o «sherifí»
do Per.lisire (Escócia) r* o si*
cretárlo do registo civii. An-
tigo piloto da R4VF, ,, interes-
sado, que foi obrigado a se-

j parar-se da esposa desde 194S.
Os trabalhadores na indús- tes daquela categoria profis-1 de 10 anos de serviço, ganhan-; tem presentementp 30 anos

tria de carnes e derivados e do sional, onde nãn é raro encon- do apenas o salário-minimo de de idade, Segue um tra-amen-

írio, reunidos, ontem, em as- trar-se trabalhadores, com mais' Cr$ 3.800,00. I to especial e afirma-se no
sembléia gorai, na rede de s?u'

Irão
tra]

o Dissídio os
adores em Carnes

DECISÃO TOMADA NA ASSEMBLÉIA DE ONTEM, NO SINDICATO

O «Slieriff» de PerthSÍre (Escócia),'a que compareçam à assem-
oiiílp sp í..Mi n ostrnnlin íi<n i h:<'ia do dia 2' cor*írib'-<iin'!':''oiuie se üí-u o csiranno íaio.. • n seu apôio p sua opinJáo

hospital cm que é tratado que P*1™ o sucesso do movimento
«teria as mais desastrosas con- , ™ P1*"1 _,"*0 

"ma classificação

seqüêricais qualquer tentativa -"•*'* ° dC! um oav.-Ammc có-

para obrigá-lo a viver nova- dico de vencimento e vanta-

Sindicato, resolveram impetrar
. dissídio coletivo, junto ã Tus-

ti«*a do Trabalho, pleiteando
juimento gera! dc 70 por cento,
calculado sobro os ~a'ários de
A* de agosto dè 103G.

INTRANSIGÊNCIA
PATRONAL

Na reunião t'.o ontem, os tra-
balhadorcs protestaram contra
a situação em emo se encon-
tram, deixando clara a intran-
sigència dos patrões; que so
tôm negado a conceder a ma-
joração salarial que reivindi-
cam. Diversos oradores fíze-
ram referência aos baixos sa-

- lários que recebem os integran-

Â sra. Roosevelt
Irá à UESS -

NOVA IORQUE. 30 (FP) A sra
"franklln Roosevelt anunciou qus
obtivera um visto da embaixada
soviética cm Washington para
visitar a União Soviética. \

A' viúva do Presidente Roosevelt
declarou quo esperava partir no
mês vindcuvo p-r.a a União So.
viétlca, mas afirmou qu.? aíncl*.
n&o fi-era nenhum projeto defí-
nitivo.

,V\AAA**^«MVtfWW>A*i

MOSCOU, Julho (Agência
Tàss) — Constituiu-se na Mol-
davla um sistema elétrico fmico,
foi-nincio pelas centrais hldrelftri-
cas de Dubassarl, (las centrais
tC-rmoelí-triens de Kichlniev e Ti-
raspo], além de outras, dentre as
maiores da República. Foram
tCdas construídas depois da so-
Bunda Kuerrà mundial. Seu fun-
clonamento é atendido por duas
peísoas, mas dentro em berve
serft todo automático.

Na Jloldavla está sendo esta-
helecido um piano de construqfto
da centrais elétricas e de linhas
condutoras de energia em alta
voltagem. Uma nova central
elétrica serft construída no rio
Rniéster, Começaram a ser es-
tendidas cinco Unhas condutoras
de energia em grande extensão.

SITUAÇÃO NA CORÉIA

PRAGA, Julho (Agência
Hsinliua) — Um editorial do
"Rude Prãyo" observa nuo a
Teliescoslovâquia, na «rualldade
rio país membro da Comissão de
Suporvisionamento de Nações

mente como um homem*-. Tra-
la-r-e, esclarecem os «*specia-
Ps- as, de un caso muito ra-
ro ele mutação.

« 
"*.» 

havia feito um pedido
df modificarão do estado civil
cm conseqüência de mudança
de sexo. sendo atendido pelo
funcionário responsável. Mas

o «rsheriíf- acaba de anular
essa decisão. Afirma o magis-
trad0 er-cocés: <X era homem
quando foi inscrito no regls-
to. As experiências médicas
revelaram que o seu sangue e
a sua pele conservavam ca-
racleristicos masculinos. Tra-
ta-se de um homem anormal,
mas trata-se de um homem.

Neutras, estd acompanhando de tos foi cumprida antes da data £=(.£. caso - lamentável. mas

gens.

NO MUÍMDO SOCIALISTA

Demitido.s
da Fábrica
Confiança

a trs
hoje

omprôgos com a extinção do
Fundo.

Vigorosamente contra n
emenda falou - sr. Aurélio
Viana. O sr. Seglsmundo dc-
fendou a proposição do sua
autoria, alegando que o com-
liate desfechado contra ela era
fruto de "perfldias, alfineta
das e lnslnua-fies ma!do*r,"».
Contra ela falou o sr. Lobo
Coelho, observando que «ih
aprovação constlulria mau pre-
crdente. O vice-lider da maio-
ria. sr- Armando Falcão, elo-
elarou quo a maioria .inti-s
sustentava a emenda. Entro-
tan'o. em face das objeçõe- le-
vantadns. mudava de oosição,
deixando aberta n questão nas
bancadas do PSD.

O encaminhamento de vo-
tação pros-rep-ulrá hoje.

O FUNDO SINDICAL
O Fundo Sindical sempre

íol olhado com antipatia en-
tre os trabalhadores. Ahtipa*
tia. de resto, que nnda tem ile
gratuita. Com os recursos do

ímpolízou os recursos do Fun'
do, em beneficio da poIlMc*
dor* diversos ministros do Trn.
balho. Pior do que ela, entre
tanto, sempre foi a Comisslo
Técnica de Orientação Slndl
cal, verdadeiro ninho de poli-
ciais infiltrados através do
aparelho d0 governo no movi-
monto operário.

Alguni elementos da oposi-
cão. inclusive o sr. Cario* La.-
cerda. moveram campanhas
contra o Fundo Sindical. Sn-
sas campanhas apresentam as.
pactos positivos, embora em-
cohrtndo interesses de parti-
darismo estreito. Contudo en.
tre os melhores elementos rio
PTB a campanha con'ra _
Fundo Sindical sempre teviv
aspecto salutar.

A proposição qu_ se esta vo-
tando na Câmara constituí
substitutivo da ComlssSn de
Legislação Social, elaborado
pelo sr. Aarão Sfelncrlch s
atendo em grande parte aos
interesses da classe operária.

Verdadeira Guerra de Extermínio.
(Conclusão da i" pag.i uls.i.o a consciência e a opinião¦ niunuialV A -'runca age na Ar-trrirlo, Intensificou a guerra, na

esperança cie forcar uma decisão ¦ celta como so úvi milhões üe a
militar-, e a intenção premeilit-üuue colocar a3 Nações Lnldos.quan-
do Ua próxima se's=ão, diante deum tato cons.maao.

O K-ülTO 1 Ul jATENSU-CABa iim-iu-ssAo
— A partir «ie fevereiro — prós-segue a exposição — os atos uerepressão pc.tos em prática na-rança.

.cimos nao tivessem ünelto ue vi-
ver, cumu se nao passassem úies
Ue um rebanho humano que «Jo-
vesse se contentar cum a simples
existência a somura üe sua üumi-
naçau. ivuina palavra; acredita ,'.
.'rança nos ter fechado, üe um;,
vé_ por tôuas, as portas üa espe-

Argélia atingiram a um gríu diu
clnante. O clima se tomou nsu-
porfavel. I3rls0es em massa, mui-
tipllcaram-se os campos üe t.-oti-
contração, Tribunais cie execução,
condenações & pana capital, e
execuções de argelinos desprotegi-
dos; tortura e fuzilamento de re-
í»'iis, expedições punitivas com
bombardeios, destruição de aldeias
inteiras, causando a morte aecrianças; velhos e mulheres. Ttiao
o que pudesse aterrorizar nosso

. ... . , i__tu:-.!.-. V°VÜ e constrangé-lo a uma capi-AUUienCia trabalhista l tulacão, foi tentado pela França.
GlTURItA 1)E liXTEK.MiMO— Apezar do voto das Nações

Unidas preconizando uma solução
pacifica para o problema argelino,
a França, encorajada por Nações
estrangeiras, üa continuação, na
Argélia, a uma guerra de exter-
rrilnio; tlstamos face a um gen o-
cldlo. Nao ó esta atitude de um

perto a situação criada na* Co
teia pela violação do Tra..-..!o de
Armistício por parto dos Esta
dos Unidos. O Órgão do Tvllnls-
tério da Defesa Nacional, "Obra-
na Lldu", denuncia as violações
norte-americanas como um gra-
ve perlg para a p.vz na Coréia
e no Extremo Oriento. Acresren-
ta o Jornal riue a Tchecosolvftauia
farS, o possível para cumprir seu
dever e liquidar a situação de
tensão.

SHANGAI ULTRAPASSOU
O PLANO

SHANGAI, Julho (Agência
Hslnhua) — O plano de constru-
ção industrial dn Shangai rere-
rente no primeiro semestre dôFte
ano foi ultrapassado em 1,91%,
f.sse plano era de -9,13% mais
vasto que o do primeiro semestre
de 13G6, segundo anunciou o
Bureau Municipal do Economia.

A.produção planlficada de -10

tipos diferentes de produtos de
aço, geradores e outros protlu-

8h 
í " ã B ** de índios Submetidos

io na América do Sul
Declara o diretor honorário da Socie dade Antiescravagieta Britânica —
No Peru, no Equador e, em menor escala, na Bolívia, são encontrados

esses escravos
LONDP»ES, 30 (FP) — Perto W. Greenidge, diretor honorá i que os obriga a lavrar as ter-

<e oito milhOes de Índios ainda rio da Sociedade Antiescra-. ras dos «grandes senhores» das

prevista.
A Indústria de teckios e as In-

dOstrlas leves, embora enfrentan-
do dificuldades no fornecimento
de matérias-primas, também
atingiu sua», metas. Kcte müliOes
de metros de tecidos e 4 000 to-
neládas de papel foram prod-üi-
rios além das quantidades piani-
ficadas.

COMERCIO SINO-JArONF.S

PEQUIM, Julho (Agência
I-lsinhua) — Os Jornais üe Tóquio
dão conta do desapontamento
causado nos círculos comerciais
Japoneses ao ser anunciado o atoj
do governo Japonês suspendendo'
rcstrlçOcs no comércio com a.'
China, Os comerciantes Japone-!
sos esperavam uma suspensão do
restrições muito mais ampia, Pr'°
particularmente quanto ã possi-1
bllidndc de exportação de navios
e maquinas pesadas. I

Deplora-se em * Tóquio a ati-
tudo de não cooperação Oo go-
v.rno Japonês, quanto a troca
do migsOcs entro o .TapÜo v a
China o .1 conclusão cl«. acordos
de pagamento.

Os comerciantes Japoneses de-
i sejam vivamente que seja assi-

nado sem demora o quarto trn- i
tado comercial slno-nipônico _
acusam o governo Japonês do
retardar essa assinatura, tom<--
roso de desagradar os Estados J
Unidos. Em Tõquio o comércioj
sino-Japonfs é considerado como!
imprescindível como elemento I
o.ue permita ao Japão enfrentar i
a concorrência comercial da Eu

não se poderia, a despeito de
tudo, esquecer a esposa que
t?rin sido unida a uma outra
mulher, nem os filhos, que
teriam a^ora duas mães, na
falta do país.

Há meses, os trabalhadores de-
mitidos da Fábrica Confiança
vém lutando para voltar ao tra-
balho. Ant:.ontcm, houve uma
audiência na 6a, Junta de Con-
ciUação e Julgamento da Justiça
do Trabalho. Nada, entre:anto.
ficou resolvido, porque ainda
não íoram ouvidas algumas tes
temunhas. Hoje ãs 13,30 horas,
haverá outra audiência na r_f£-
rida Junta.

. I

Posse da Nova Diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores

do Trigo
Eeaü_ou-se ontem a posse

da nova diretoria do Sindica-
to dos Trabalhadores nas In-
dúsfrias do Trigo, encabeçada

r- Antônio Rodrigues da

_ SOCIAIS
Completou, ontem, mais

uma primavera a senhorita
Luzia Smith.

Peta pnssaqem da data
recebeu manifestações de
apreços . amigos e parentes.

39»' ANIVERSÁRIO
DAU.0.M

Rocha. A solenidade foi presi-
dida pelo sr. Gilberto Cocitratt
df.- Sá, representando o sr.
João Goulart. Estiveram pre-
;;c-ntcs à solenidade inúmeros
dirigentes sindicais do Distri-
to Federal e entre estes, os
srs. José Jayme Gomes

DlKIil-O A DIGNIDADE
O povo argelino tem eonsclêii-

cia p-rieita uu granuu perigo quesoore ele ut-saoou ha um século,
ro.s tóua colonização é uma usur-
pavão ua nacionalidade, de .Umas,
de valores morais, usurpa.ào oe
nquesas e de terras, uo uireito de
viver, da dignidade do homem

Ksia usuipa.au tolerada duIhs
Nacoes civilizadas na época do
pacto colonial, tornou-se hoje in-
tolerável, ii' contra ela que nosso
puvo luta heroicamente nas mor,-
lanhás e nas brenhas argelinas. 1.
esta luta tem éle a determinação
de a sustentar até que seja reco-
nhecida sua indepedônsla nacio-
nal,

A Argélia nüo t parte da .'rar.-
ca. Não é Franca. E' uma Pátrís.
— a Pátria dos argelinos. Seu ter-
ritório, particularmente o Sahars,
náo pertence ao exército írancé-
que o ocupa. Pertence aos milhões
de homens que o habitam e qu=
são seus legítimos donos.

E' impossível pensar-se, em nos-
sa e-poca, que uma nação pode-
rosa como é a franca queira asse-
gurar sua prosperidade e sua gran-
deza pela exploração e escraviza-
cão do um pequeno povo. Se, en-
tretunto, estas são suas Intenções,
ainda, é indispensável que ela sai-
ba que, para continuar a reinai-
na Argélia, será preciso que ele.
reine sobre dez milhões de cadA-
veres. Já nos decidimos: o cadáver
de um homem livre vale mals -u.

• cem escravos vivos.
DIUKITO A VIDA

J E conclui o sr. Ferhat Abbau
. — Eis a mensagem que trou*.-
I mos como missão para transmiti-

| Ia aos povos da América -atina,
revistas de divulgação cultu- 1 como éies, queremos viver <>m lt-
ral e científica. i herdade ou morrer.

Pelos 27 senadores que in-j vô£uclal*nos-a 
vlver" Pols'- co*"'"

Caiu a Emenda do
«Dólar Cultural»

nado derrotou ontem a émen-
c'a a0 artig0 50 da noVa lei
iàriíáriá. referente á .mpor-
tação de papel de imprensa,
apresentada pel0 senador Au-
ro de Moura Andrade, çsa-
bclecendo o câmbio cultural
(20 cruzeiros), para a impor-
tação destinado à impressão
de jornais, livros didáticos o

srs. Jose Jayme Gomes,;presi- opinião pública, foi aprovada
dente do Sindicato dos Marce.' a emenda número 13S, conhe-

cida como «emenda dos livrei-

27 senadores que in- , vôs," temos7: direito à 
"vida,"'- 

feü-
terpretaram os desejos dos 1 cidade e á liberdade.
magnatas da chamada' egraiv-'
de- imprensa» e íoram oa tle-
íensores do obje.ivo que têm
em mira, do monopólio da in-
formação e da formação da

«ubmetidos li escravidão na
América do Sul precisou hoje
à «France Pre.ss o sr C.

vagista Britânica. regiões, pelo menos três dias I

Pagamento, Hoje,
a fipsss5*ta*!os

Prosse-r-ue. hoje, dla 31, o pa-
tJMllínio do funcionalismo pú-
blico federal. De acordo com a
tí-bela orrrani„-0a pelo Mlnlstê-
rio da Fazenda, serão pagas as
tolhas constantes do "." dia útil,
«.níorrne dis-H-iina.ão abaixo:

APOSENTADOS

Ministério da Justiça — Letra.
A-Z — Kls. 4.R07 a 4..r>13.

Ministério da Educação e:
Cultura — Letras A-Z — Fl». I
4.701 a 4.710. \

Ministério da Justiça. — Várias
Repartições.

Ministério da Saúde — Viria-
Repartições.

Ministério da Agricultura —
v*rla- RepartlcOea.,

Comentando o relatório ouei Porsemana. Em compensação,que,
dntem apresentou, na reunião
anual da Sociedade, indicou o
sr. Greenidge que é no Equa-
dor, no Peru e em menor me-
dida na Bolivia que são encon-
tradòs esses escravos. O go-
vérno boliviano, por seu lado,
disse, colabora estreitamente
com a Repartição Internacional
do Trabalho, tendo em vista a
abolição da escravidão, e os
dois milhões e meio de servos
bolivianos são progressivamen-
te libertados. Mas no Peru e
no Equador, como outrora no
México, os índios permanpcom
submetidos ao regime de peão,

1KMò%vo -

estão autorizados a cultivar
terras para sua subsistência e
lucro.

Exprimiu o sr. Greenidge a
esperança de que as Nações
Unidas venha a constituir uma
comissão de técnicos «ad hoc»,
da ONU, sobre a escravidão,
para velar pela observância das
recentes decisões sobre a es-
cravidão. não somente na Amé-
rica do Sul, mas ainda em pai-
ses da África e do Extremo
Oriente, onde subsiste > es_*ra<
vidão.

Rec-cbemos:
"A União dos Operários Muni-

ropa Ocidental no comércio mun-! cipais tem a honra de convidar
dia!. o seu digno quadro social para

O diretor da Sociedade N'r.cio-!,is festividades comemorativos de
nal Japonfsa de Pesquisa- Eco-! seu 39' aniversário de fundação
nftmicns, sr. Hyoso Yamada, la-' e qua trrão lu-rar no dia 3 dr
nienta que a suspensão rtt- res-1 agosto, sábado, à rua Afonso
trlcões japonesas ao comércio Cavalcanti. 134. com a seguinte
com a China tenha sido tão mo- pròfjrbrriaÇSo:desta e qne isso aconteça np m«.-1 19.30 horas — Posse das Comls-
mento cm que a Inglaterra; s5gs Executiva e Sccial eleitas
relaxa sua política de restrições.; va 0 lllênin 1957/1959.
Cl sr. Rj-o-o Vamada critica a wm Horag _ Bessa Solenc_atitude do governo japonês 

ço. 
- 

j,-^. da j 
¦ 

Á , _
mo pessimista " desencora ado-
ra. Os comerciantes e Industriais ''', _ ,. ¦¦"¦•"".¦__1 P.itilo Frontin. na pessoa de sua

, ilustre filha, D. Maria da Glóriajaponeses apontaram o intccãni-
I bio comercial mais intenso com
\ a China como fator de retorça-

mento da políüca monetária rto
Rirvêrno, larpétitandü nn*' o po-
v$rno .1*)po"n^í* nio se iV*'1'1'' *.
aproveitar do Tjrtfl-Yt***rjr> i**-?.*- f.<t*.nr

.«iidavêl.

Muniz Freire.
21.00 horas — Coquetel.
22,00 horas — Festa Dançante-
O ingresso far-ss-á mediante

a --res-.ntarã* da carteira sw-ial.
A DIRTTTORIA

FALA O CRAQl
le

pu-

AMAURY o craque das col
ções está oferéccr.du Calca

I Unho 220.00. Calças Tropical ....
| ra lã 450,00. Calça. Americanas: I0Q.C0. Calças Nllord 280,00.. Ns

ocasião da compra exija o cupnii
que lhe dará direito a um, f-am--.retta. Rua da Alfândega ,318 —
l» andar. Rua Vinte de Abril 7.

j Rua José Maurício 2SG-A, na Pe-
I nha e Av. Nilo Peçanha 276, Ca.

xlas, K. do Rio

I) íi CA MPOS
(Cin .Ifiii llertisln)

nentatlurás niintõmieiis, cxtra-jQcá difíceis e operações da
bílou BR.'Dr.H.S KIXOS E I\T(*,VK1S (Ròáçh) eom material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, «islã 901 — Seiirnndas, quartas e sextos-fetras.

 Telefone: 536*225 

nciros, Jayme da Silva Corrêa,
presidente do Sindicato dos
Ccmerciários, Adauto Rodri-
gltes, ,»-eer:tário do Sindicato
rios Alfaiates. Após a snleni.
dade foi servido um coquetel
aos presentes.

SE DUVIDA.
VENHA VER

AMAURY LHE oferece cami-
sa esponja 150,00. Camisa listra-
«ia it.liar-a 1S0.00. Camisas pre-tas friso branco 180,00. Blusao
de tricollne listrada 200,00. Rua
da Alííindega 31S — 1- andar
Rua Vinte de Abril, 7. Rua Jo-
sé Maurício, 2S6 na Penha a
Av. Nilo Peçanha 276, Caxias,
E. do Rio.
.>/>/v-V*^*.»*«/-%^/W>!^^\/W'.

rns». que altera a emenda
aprovada na Câmara apenas
na parte que se refere ao te-
to para o papel de imprensa,
(-'levado para S0 gramas, men-
tendo o câmbio de 18 cruzei-
ros com os incrementos se-
mestrais de 10 por cento pa-ra os pequenos e médios jor-

1 nais, e de 25 por cento p?-aos grandes, e incluindo nela
a importação de papel nara a
impressão de livros e revis-

! tas.
Os senadores Auro Moura

Andrade (autor da emenda),
Kerginaldo «Cavalcanti. Lóuri-
vai Fontes e Novais Filho es-
tão entre os cinco que vota-
ram contra o monopólio da
grande imprensa, em defesa
da libr.-dade de Imprensa e
da garantia do trabalho para
jornalistas e gráficos das cen-
tenas de pequenos e médios
jornais de todo o pais, amea-
çados com mais um aumen-
to no preço de papel.

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijamas em superior tncolln»».
lisa por apenas CrS 280,00. Plj.*--
mas em trlcollne extra listrada
Cr" 320,00. Amaury lhe oferece
ainda a oportunidade de ganhar
uma Lambrctta. Exija seu cupon.
Rua da Alfândega 318 - 1« an-
dar. Rua Vinte de Abril 7 Ru*
José Mauricio 286-A, na Penhn
Av. Nilo Peçanha *_76, Caxla*
E. do Rio.

SIM. FERNANDES
Imporíadores

Rua Evaristo da
Veiga, n> 45-C —
Telefone : 42-1519

<*«V>A« *»_W»^<WWiM*-'WtMW«M«*

DR ARAUJO LOPES
Médico do Instituto deMedicina Po-ttlva que tratarápida e eíliazmento des-crentes e desanimados de dôrde cabeça, IMPOT„NCTA. es-

gotamento nervoso, fraoueza
geral, sexual, canse^-as. ton-turas. timidez, pnllrle-, tre-mores, a t a q u e s. inderlsSo
neurastcnla. medos. insAnla.
nervosismo. nsm°, hronnulie
|rrltap!lldad«\ Me™ sexual,
molannntlã, nb<'*-**--Vs rtr* Avrplrnnr*,,, 1 2-IS. s-.' 805. fn-no: ".-"_.(*,-. ij'!***-! -Jift*-,,"r»-n
!n fllora lã Saúde» — fl horas — Difusora N' - Domln
eo Sn 45m — São Paulo -
Filial no Rio - Rua México,
11 — IT.» — Fonesr 42-6648— RAdlo Metropolitana —
lOh 30m — Sábados e domln-
gos 7h 45m.

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Redaç.0 e AdmtsIctniçSo

Rua Álvaro AM». 2»
22* ANDAR

SUCURSAIS

PHTRÔPOLIS Rua Álea
tar Lima 12 — 1" and -

«ais 2
CAMPOS Rua Mo Pe»

sos. 126 (sohradol
S. PAULO Ru- dos Estu

dantes. 144

TELEFONES
Portaria  22-3070
Gerf-cla  22-4226
Secretaria.  42-J06!
Redação .. .. ,. 22-85I?

VENDA AVULSA
Crf.

Núr-ero do di» .. .. t .5»"
«"ios doraingos .. .. 2.00
Númeroí «rrai-doc ""¦O'*1

ASSINATURAS.
AssinalurH Anual lOO O
Assinatura Sernestral I"" fY
Assinatura Trirar-tral 105 *>"

EXTERIOR
6 meses .. 200.0C
3 meses ,. .. 100.0C

via «..-.a
despesa» «íe tv>«%.

-U_

¦ mm *.•*********£? "*
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j BATAMOS -hira enmr no mfi» de agosto
I ¦*-"•*, eomo qu*} montando evtnto» dn um
I -vi-tatitii» mente, volta « »e assanhar a agi,

tação golpista, V.ío »e trata, potdm. de mera
I coincidência, poi» n iiipí de «7i"(.*i/ii nflo no»-.
i imí nenhuma propriedade pmtlmr de suscitar

apetite» golpista». O qut> se ml realmente <*
que, de algu»» meaen para cá, está o impe-
rinlimiio ttàrte-tmerkeiw, associada aa» ant.
pn» entreguista* do pai», empreendendo {mw
o/ensicii «*iii toda a linha. Temia alcançado,
atrevi» th* uma barganha vergonhosa com o
govôrno da »r, Juscelino Kubmcheú, a arqul-
pélaga da Fernando de Noronha, a imperlalls.
nm norte-americano passou a visar direta.
mente a 1'riiabrá» e o» minerais ifMiii,Vu-,
Encontrou, jiorâm, resistência nas corrente»
nacionalistas da dentro c </«-» fora do govôr-na e Ioi obrigado a sofrer algumas derrota»,
A ofensiva untinaeín-vii, porlslo, se inlcnui,
ficou, combinando a pressão exterior vinda
((-»• Estados Unido», com a reartlculução gol-
p\<,ta, dentro do pais. A pressão exterior se
revela, sobretudo, na» repetida» ameaça» da
cessação de empréstimo» dos bam»» norte-.americanos, romo iiovíitiiriiíe íIciiiiiicííj n"Uonton's l.eitcr",, e na camjianha conlra
o chamado rstatlsmo, qne outra coisa nflo visa
senão liquidar o monopólio estatal do petró.leo, A reartimlaçilti golpista sc manifestou,
particularmente, na enotnação armada cm
tomo do caso Adll Oliveira. O objetivo final
de tudo isto íl obrigar o sr. Juscellno
Kubitschek a uma reforma ministerial, afa»,
tnwln o general Teixeira Lott do minislérh
da Guerra e colocando o governo sob o do-

| riliiio completo dos piores entreguistas.
1 *»j.-l TRAMA que vnl sendo tecida, o sr.' ¦ m Amaral Pclioto não deixou dc desem-
j jiniilior o seu negro papel. Chegou precipita.
! dnmcnto de U'(J*í'iíii(7'oii c se pôs a fir.er1 uma séria de confabulaçõcs com ns círculos
entreguistas e ciiÍdiíiioh a sua atuação com
um discurso, que foi um verdadeiro desafio

A RESPOSTA DOS NACIONALISTAS
AO GOLPISMO ENTREGUISTA

00 ,iiqi'I'»i0»i'o finoloiio/ísírt o um toque do
reunir para todo» o» setorr» do entregulsmo.
W2NBORÀ disputando esfera» de inllitcncla•*** política, os altos dirigentes do PSD, como

»r. Amaral Peixoto, quc pretendem anular
toda 11 nrtjo ((o- elemento» naoionalMai des.
»a partido, dão.»o as mãos hoje aos altos
dirigente» da vdn para a nicxino objetivo dc
reforçar a palitlca entreguista dentro do
ptils, alcançando, nente sentido, uma reforma
ministerial, A polarização de forcas á agora
mais profunda do igic em novemhro dc to.i",
ec ri f liando sn no ;iii'/ii/n interior das prin-'/ini- partidos dns classr* domiii"..il;i, cm
cujas fileiras o*, nacionalistas contendem ca-
da ves mal» abertamente com os ("tragais-
tal. li se o PBD /.ii alvoroçada com a falação
da sr. ¦AiiirtiYi' l'i ixata, 11 Í'M,V lança de nnvo
no ccniirio político s:u golplsta-môr, o briga,
deiro Eduardo Comes.

%j/.'Jif o brigadeiro na crista do caso Adil
•* Oliveira, o eorontl da /lerondiiMod ocío»

brlsado pelo famoso inquérito (ío Galeão o
que o sr. Juscelino Kubltscliok íiíTo promo-
vou, fazenda uso das prerrogativas legais,
nue o cargo lhe confere. O caso, qua cm ou.
Iras circunstâncias, teria ficado nos limites
da rolina dus promoções nas força» armadas,
foi aproveitado sôfregumente pelos brigadoi-
ros golpistas, enm Eduardo Gomes 1) fronto,
para armar uma barulhenta encenação, quc
culminou no banquete, por sina! silencioso,
cm homenagem ao coronel Adil. Já so iinun-
ciam, porém, novas agitações, a propósito

do aniversário do assasslnlo do mujnr Víií,
Ao tiiemiio ffr-iijio, abre-se uma crise na Aoro>
náutica, pondo cm cheque o ministro Henri'
quu Fleuiss, que permitiu a hominugem ua
coronel Adil. Fala-se na substituição du ml-
nistro o se indaga sa o sru suetssor será
um brigadeiro golpista ou unllgolpista,

NOS 
seus discursos cm Parra Mansa o Vob

ta Redonda, o general Teixeira l.utt deu
uma rcHjmstu da verdadeiro nacionalista a
toda eslu conspiração de entregulsmo. O ml-
nUtra da 

'Guerra 
afirmou qun as força» ar-

mada» existem paru garantir an liberdades
democráticas e a ligulidado consUlm-imial,
Declarou que o Exército está unido an povoe, numa advertência quc vale para ns gnlpis-
tas, lembrou a at nação domouidllca a pa-
trlàtlca das forças terrestres o do parte das
forças uôrcas e navais em novembro da
11133. As palavras do general I.alt mio podem
deixar do ser aplaudidas par todos aquilo»
que, acima do filiação vartuldrla, querem om
nosso jmls o avanço da democracia o a da-
fesa dc um curso progressista c independeu-
te contra on assaltos dos monopólios norte-
¦americanos.

O 
SR. Juscellno Kubitschek encontrou

meios, mais uma vc:, de fugir a crise,
desgttiunda para Pelo Horizonte. Ali enohàu-
-se do coragem e declarou quc, sc n prinel-
pio dn autoridade o exigir, recorrerá ãs solu-
ções enérgicas da chefe do Estado. E' o qun
o povo brasileiro espera agora do presldên-
te da República, As vacilaçõcs o as capitula-

m
NOVA CONFISSÃO IANQUE, ATRAVfiS DA «HANSON'S LETTERS»:

çõe» dianta do enlreauhma enchem de In»
dllinaçdo íi tiii/*i«1*f- da patriota» da» tnu*«
eariailii» »eture» »octai», abrigando o »r,
Kubitschek, se quer salvar-se, a reconhecer
a necessidade da muilar de rumo, fí isto slg,
nifiea, na momento atual, quando a autorida.
dn da chefe do Estada já foi afrontada, a n,u,
ção iln medida» enérgicas, gua ponham tôrmn
A indisciplina insuflada pela golpismo na
Aeronáutica,

fBXIHTEM, hoje, na pai», canillçfíe» extre,mm mamente favorável» ao fortalecimentode uma ampla frente de força rapane» de
impor a modificação imediata da política ex-
terna o Morna num sentido democrática c
progressista, A ciassa omrúrla unida o ar.
ganlsada «*» o movimento nacionalista são
falarc» positivos da situação brasileira, que
podem decidir os acontecimento» cm (ovaida democracia o da independência nacional.
Abrangendo desde a classe operária atô o
selar nacionalista dn própria governo, poda a
movimento naelnnnllsta trans formarse vum
gigantesco movimento dc massas, qua Íiii-
ponha oo govôrno, dentro das marcos ria *-•
g,illilede constitucional, uma modificação de
orientação e da composição favorável mm
inOréssra da povo brasileiro. Aluando os
elemento» entreguista» rio» postoschave, qucocupam, a fortalecendo o setor nacionalista,
contará o govôrno com uma ampla baso po-
pular, quc lha permitirá executar uma pn-
Utlca nacional u progressista, Defendendo
agora a Irgalldaria constitucional contra a
reartlculução golpista, qun pretende suhiner-
gír a nação no entregulsmo,
cabe a todos os patriotas,
e democratas unlrcm-sc, arl-
ma dc divergências políticas,
para forjar um poderoso «io-
vimento do massas c conquis-
tar uma nova pnllllca niirio-
nalista e democrática para o
Prasil

DEFENDIDO O DIREITO DE
VOTO PARA OS ANALFABETOS

®
Insultado o Brasil Como "Não Sendo

no de Crédito" no Banco Mundial.*..-•** -m\ 
pr""*-*"»-

vez & ?^l°.'B •*-*¦ ^gundo a publicação de capitalistas não interessados no petróleo, o tratamento que nos é
dado determinaria a retirada de «qualquer nação que se prezasse»¦O A solução pregada para o Brasil, nos moldes da Venezuela, «é precisamente aquela que
pediria a implantação de uma ditadura militar»

9 Confirmação de quc a embaixada norte-americana no Rio faz o jogo dos trustes petrolíferos
à espera que sejam mobilizadas forças contra nossa soberania

Mais uma
Latiu American Letters-»,
publicação Ianque- dedicada
les interesses de grupos li-
•-.anceiroíà dos Estados Uni-
àos, íaz luz sôbre a pressão
dos trustes petrolíferos sobre
o governo do sr. Juscelino
XubStsehck, visando a entre»
ga de nnsío petróleo e à li-
quidação do monopólio es»
íatal que se exerce através
ca Petrobrás. Cnmo veremos
adiante, esse órgão conside-
¦,-2 inábil o tratamento discrl»
r.iinatório que vem sendo da-
do a nosso pais pelo Banco
Mundial, por inspiração da»
aueles íriuios. Essa denún-

cia da «rHanson's Lctters*>,
au? tcnne represálias no Bra-
sil, como prejuízo para outros
grupos dc capitalistas nfto in.
teressados no petróleo, põe
ainda mais em relevo a po»
siçfto ultra-cntrcguUta do cm-
baixador Amaral Peixoto, já
tfto cedo esquecido da carta-
•testamento do sr. GetúUo

rfu>-s»yaB-».'.iiM.."»n »i 1 »*********»*»¦ ' ' -SJ* '..._1_1lV ,

M£<
C05IO EM FÊBIAS

Tem -*a-«!ttiRdo comentários fora do plenário o abanflorlt*»¦jWí «iuo se encontram os trabalhos legislativos no Palácio TI-•r/identes. Há vários dias o comparcclnicnlo as sessões 6 muito
reduzido. Às duas primeiras desta semana não estiveram no
recinto para debate das matérias na ordem do dia nem 60
representantes, Há Comissões que não t«3m se reunido por
falta de número e as mais importantes, como Justiça, Econo-
mia, Finanças e Orçi.zrfntos estão funcionando com'plenários
reduzidos,

UDN E LICENÇA PARA PRO-3ESSAR LACERDA

Na sessão de amanha da Comissão de Jus-
tlga, deverá estar em pauta o pedido de licença
para processar o sr. Corvo por calúnias e
injúrias ao General Lott. É relator o deputado
Manuel Barbuda. A UDN votará pela conces-
são da licença na convicção de que o tribunal
de imprensa, cuja composição, julgam, é de
camada social influenciada pela oposição lacer-
dista, dará razão ao reu nas acusações quo

ii.islro da Guerra.

SEIXAS DORIA RECEBE CONVITE DE AL AG CA»

O deputado Selvas Doria, que é sem dúvida um' dos pio-
n-Mros da formação da corrente nacionalista na Câmara, rece»
heu convite da Assembléia Legislativa de Alaffôas, originado
áe moção aprovada, para uma conferência sôbre problemas
nacionalistas e Comissão de Inquérito Parlamentar para in-
vestigar os acordos lesivos aos Interesses nacionais, especial-
monte o ajuste de Fernando de Noronha.

REFORMA DO P.T.B.

A Comissão de Reforma Estrutural do
PTB (programa e estatutos), esteve reunida
ontem, examinando sugestões enviadas por
9 Diretórios Estaduais, ôtdns elas, segundo
o deputado Fernando Ferrari, em perfeita
consonância com as linhas fundamentais doa

|g|pi| ante-prdjetos de sua autoria.

(az ao M

Vargas e em compromisso
com aquelas «forças interna-
clonnlsrt» sob cuja pressão foi
o seu sogro e criador politico
deposto e levado finalmente
ao suicídio.

ATITUDE
ANTIBRARTLEIRA

«•ÍÍ8 o que publica a «Han-
son's Letters:-., depois de ana.
lisar a crise ná produção do
café e do cacau:

«r.Os editores desta públi-
cação, que tom sido obsti-
nados com assuntos referen-
tus ao Brasil, estão mais m.
teressados nas implicações a
longo prazo das sucessivas
crises financeiras do Brasil
do que com os se«s efeitos •
imediatos. E insistimos para
que os investidores america-
nos tenham o mesmo inte-
rêsse porquo a campanha
contra a Petrobrás no Bra-
sil, (iuo tem salientado a fu-
tlidade de tentar-se evitar
as crises sucessivas enquanto
a p o 1 i t ica governamental
apoiar a Petrohrás, gerou
agora uma contra-ofensiva
fortemente nacionalista. A
apalia dos investidores ame-
ricanos em negócios não-pe-
trolíferos, durante o período
em que a política dos Es-
tados Unidos coincidia em
parte (rom a deliberada ati-
tiutc antibrasileirn do Ban-
co Mundial, pode lhos vir a
ser muitíssimo prejudicial-).
FERNANDO DE NORONHA

A publicação destaca o into
rêsse quo tein prira o P«nt&go.
110 a conquista do Brasil como"importante aliado", acentuan-
do a necessidade para os Esta-
cios Unidos de instalar suas ba-
ses de teleguiados em Fernando
de Noronha e outros pontos

do território nacional e aindu
a da concessão, a que aspl-
ram, de minério* atômicos. E
pressogue:

"Em resumo, o Departamen-
to dc Deíetvi dos Estados
Unidos nâo pareço achar que
nós podemos discriminar con.
tra o Brasil, qualquer que sc-
Ja o Intuito do Banco Mun-
dial e por mais profundo quc
possa ser o dcssjo de certos
setores do ptovèrno dca Esta-
dos Unidos cfo destruir a Pe-
trobrâs".

"Não pode haver duvida de
que as repetidas dificuldades
financeiras do Brasil vêm, cm
considerável Parte, do tempo
perdido em censtruir a infra-
estrutura econômica, durante
a deliberada abstenção de
ajuda econômica ao Brasil
por ocasião dos primeiros
anos da odminl.itração Eisp.
nliower. quando o Banco Mun»
dial ditava diretamente ao
Tesouro dos Estados Unidos
uma poiitica antibraslleira. E
não pode haver dúvidas de
que o qu» tambím contribui
para as crises sucessivas da
década de 1950 foi a polltlcil
Cambial discriminatória, além
dos termos também efiscrimi-
natóros para os empréstimos
ao Brasil e as cstipulações
que o Brasil foi forçado a
aceitar sôbre esses créditos
quando êlís foram flnahrien.
te conerdido — cstipulações
essas que nenhuma outra na-
ção da América Latina que ss
preze teria aceitado". E per»
gunta a "Hahson's Lettrrr":"ésso tratamento está de
acordo com a apreciação que
faz o Pentágono sôbre a un.
portâncla do Brasil como um
aliado dos Estados Unidos?
Está isso de aeôrdo cem o ln-
teresse econômico a longo pra»

zo que os Estados Unidos têm
Para com o Brasil — esprclal.
mente cem os int:ré»scs «Jor.
investidores americanos em
negócios não-petrolifcroa no
Brasil?".

"UMA NAÇÃO QUE SE
PREZASSE...""A história legislativa da

aprova-jâo pelo Congresso da
participação dos Estados Uni»
ri03 no Banco Mundial nao
significa que o Coi:.';resso acn.
tou-a como uma rendição da
autoridade dos Estados Uni-
dos de ditarem uma pilítlca
do acordo com os seus pró.
p.rlos interesses: ou que o
Congresso considerasse qucos representantes dos Estados
Unidos no Banco pudessem
apoiar uma orientação quecontrariasse cs interesses dos
Estados Unidos e de s:us nli-
ados. Como porte acontecer,
então, que o Brasil tinha sido
escolhido p,.lo Banco Mundial
Pura um tratamento discrimi.
natúrlo, de um mocTo tal que
qualquer nação que 83 prezas.
Se poderia considerar como
motivo suficionta para retira-
se.

«Duas semanas depois de
ter o Banco Mundial nova-
mente saido do seu caminho
para insultar o Brasil como
<-nã0 sendo digno de crédito?,
concedeu um empréstimo gi-
gantesco à Índia».

IMPLANTAÇÃO DE
UMA DITADURA

Depois de aludir à luta do
nosso povoem defesa do po-
tróleo, com o que chama «o
slogan comunista» de «o pe»
tróleo é nosso» — acrescen-

tando que 0 «slongan» opôs-
to de Washington o <rpet.ro-

leo é Esso». continua:
«E1 fato curioso que n so-

lução que prega o «New Yorlt

Times» para o caso do Bra-
sil rendição dos recursos pe»
Iroliferos e minerais às com»
panhlas estrangeiras, segun-
do os moldes da Venezuela*

«*; precisamente aquela que po»
diria a implantação de uma
ditadura militar no Brasil».

«A embaixada americana
no Rio talvez continue a pen-
sar que retendo informações
que deveriam legalmente ser
postas à disposição dos pie»
tendentes a investimentos no
Brasil, está ajudando a Ad»
miriistraçao a mobilizar bas-
tante força pnra chegar a
posição da embaixada quan-
to no petróleo brasileiro. O
Banco Mundial pode contl»
nuar a pensar que «dando o
contra» (slugging) no Brasil
a lodo momento, está con-
tribuindo para acelerar a
aceitação de uma fórmula
que admita a enlrad.- das
companhias do petróleo no
Brasil de acordo com is tfcr-
mos d es s a s companhias.
Acreditarmos, entretanto, que
qualquer <rrprogresso> conse-
gllido ou forçado por essa
maneira ò espúrio e condena-
do a um fracasso total».

SERIAM «VITIMAS»
DO NACIONALISMO

«Já ê tempo de que a po-
litiea dos Es* ados Unidos re-
comece a ser traçada dentro
do próprio governo. E' tem»
po para que se dite a políti-
ca em relação ao Brasil em
termos proporcionais à lm»
portância daquela nação pa»
ra a segurança da América e
o seu bem-estar econômico. E
se os investidores america»
nos em negócios não petro»
lifero não forem bastaníe as-
tutos para compreender on»
de estão os seus próprios inte-
rêsses e começarem a usar
sua influência nos EE.UU. pa-
ra a enunciação de uma políti-
ca adequada em relação ao
Brasil, poderão tornar-se VÍÜ-
mas do nacionalismo, para o
qual está sendo levado o Bra-
sil em virtude de uma orien-
tação politicamente inaceitá»
vel sobre o petróleo».

Câmara Federal
Voituii d b r diaouildo o

«'•nun.1 il.- frimiHi.in . mu-
Minar* . Espirito Santo, i".».
• in -uni,. 11 i.-:|i..iIm (1o -itnin.
to, a «sr. :m ..ri Monteiro mu.
i>itt»»-.it«ii.-«« 1 -lieo 11 respeito
•irn (i.mi.rirlli-ti (is |i,i. UMii.r.u
onsabccildiu iipIiib sra, jus*,,.
Uno KuUitiiirin-k i» NereuRumou, «(.ni a preaeh** dos
Bovernntforo- D111.1 Funci e-franelwo Amilnr,

O wr. Ntlsíin Mcnt irn do.
ntiiiiMiiu ru nm, Imufi Pinheiro
e J-fiK'(líto Viilfldnrcs eomo
rtipoiwAvol- por um nio tie
iiiitênilcit enliotagem: 1» rotl.
rndi. du iiíliiinit do "j-i|jir:o
Oflcni", pm iüí", d» umn n*tn
Hôlin» n ncílo d niiimitoila tío
Território Cont-nVidn.

CONOn-,230
DOH ESTUDANTES

O» sih. Josué dc cmtrn oHumberto Amnilo ptdl.Miii a
transcrição nos niinli (r-i ncclnniçfto do Principia»), -|o Cu.

ft GRANDE miQ
DO P.C.A.

VHOrl» nllnmenlo expresHl-
va 1» i|in- mui,;, ,!(. fonqninlar
n» iiltliiui piu,, o 1'arllilo Co»iniiiiistu Argenllno. Ni, cloi-
çHo anterior, os comunialna
levaram fts urnas menos do00-000 eleitores, De-ln vez o
liiijnntc pnrlldo marxl*la»lcni»
nlslu do pais vizinho o amigo
iilcaiii.nii iiiin. Mim,, «li» votos
superior 110 ilftbro, num lotnl
do mals dc 820.000, conquis»
tando, -ipIii primeira vez, duns
cndelriis 11:1 Asscnihlrla

Desde o golpe do Kslailo,
que lui «'êrcn ,;,. qimtorzoanos, criou tantos llnillii.-íies
ao exercício dos direitos do»
mocrátlcos a quo se acostii»
mam uqiiele povo Irinão, os
comiHiIslas argentinos vêm
enfrenlnniln coin perse vc rim-
ça o denodo contingências si-
milnres fts que são Impostas
ao longo de nosso conl Inento
pelos governos literes du im-
pi-rinli.sino norlc-ainerlcano.
Deixara (ambéin n Argentina
di» ser urna dus poucas ilhas
onde nilo tripudiam sObre ns
tradições ilo Bolívar, San Mar»
(In e Tiradentes Infames dita-
duras -de tipo latliio-ainerica-
no», como as chnmnm s-us
criadores e financiadores du
Wall Slrcel e do Deparlamcn-
to dc Eslnrtn de Mr. Foster
Dulles. Dentro «i«-"-»r? teneliro-
so sistema a que a propagan-
da Ianque dá com o maior
cinismo o nome de «inundo
livre», os comunistas argen-
tinos v«5m lutando ombro n
ombro com o.s (Icninis demo-
crnlns e patriotas inferessn»
dos em restabelecer as frnn»
qulas (lemocrãticas ua (erra
de Sarmlento. Manliverani
erguidas, aem desfa1cclmc:i»
to, as bandeiras dn liberdade,
da independência nacional e
da paz enire todos os povos.Criticaram os governos «)•»••(•::
sores, denunciarem itíihí-s,
esclareceram e organizaram o
povo, dirigiram vigorosos mo
viniçntns relvlndlcatãrias dns
trabalhadores. Fiéis ft unida»
de democrática, em sua posl»
ção independente, lutaram ao
mesmo tempo pr')a *. iíória do
candidato:; de coalisOes u pró-
prios, do P.C.A. Numa des-
sas pugnas eleitorais, (ihmso
perderam 11111 de seus dirigen»
tes, Rodolfo Ghioldi, giuve.
mente ferido a lmht quando*
participava de iim comício.
Em certos períodos os melho-
res de seus militantes, ao In»
do de outros democratas per-
seguidos, encheram nn pri-
soes. Mas nuda pôde contra
a disposição de luta daquele
provado partido- Continuou
crescendo em seus eletivos,
no conceito e na estima das
grandes massas.

£ o que nos diz o resultado
do pleito de domingo, Um no-
tável triunfo, recebido corn
júbilo, não apenas pelos co-
munlstas do Brasil e de ioda
a América, mas por todos os
verdadeiros democratas, que
voem nesse acontecimento um
índice de novo impulso das
forças progressistas du Ar-
gentina.

nim niirlnnnllmn, Uo XK Oon.
(•r.iií-ii Nfietniii,! de K-itiid-ntu-,
rniinlilo om Piibtiiuo,

fiQUnAltlisiMD"»
Pnlnii o sr, O-onj».- QnW»«x

Wpot.-ando nolldariednde aoiriimerrliirii-s úu Dlutrlio Pede.ral, qu- rclvlndloam npoienuunniii, integral o horarlo ilnioanon ori&toleotaH-ntoi on«itmbslliam,
voto aos ANAr.FAniJrroa
p-fcndtu o hi. chagai no.urlijuog o direito do veto p»r»oa nitfilfttbotoi, nisriB o renro.

fontantoi plaulime qua en»nuddn VcrdRd-Inunente demo»(•rotlni i-rio n Inc.irpor-çflo \elilfidaiiln bniBllclra dói nos.sus patrício- íiii- mio iivemmoportunldado do fae„r p"^nicno- o curso primário,
COHaaATUUçOES

'-'niiiii iu ul,iu.-e o -ir jor-iAlves cnn a IndlençUo tto jor-nalist- TroW fiii,0 p„r, s
Junção d- delegado do Mlnle.•1 io do Trabalho n0 Con-%10 

peltocrntlvo d0 institutoBrasileiro do Sal.

# 0 EXEMPLO
DA JUVENTUDE

Uma nova priniauora levada«Jloscon pelas dclegaçõe» da
í f,-,T'tmh'U',hH "° mundo

ÜRsircm,,'\m„ 
H."l>rcmo daURSS o.VI Festival Mundialdada cnludc c dos Estudantes".'.', 

%*<><-Amizade, ali indu.guiado anteontem.
Acolhendo rapazes o moçasde todos ns po/so-, rom o trans-bordanta carinho tão caracte*ristlco da hospitalidade sovlâlUca, Moscou «i nesto momento ocentro das menções da junèntu*ae do mundo, li tantas delega,

ções, guc enchem a capital dogunide Estado multinacional osocialista do belas canções cmtodas as línguas, dc trajes bi-sarros, numa parada folclóricaac sons, dc cores c do espíritode cada povo, comunicam entresi c eom a juventude soviéticaos mesmos sentimentos dc con-cordla, os nz-smos anseios de
progresso, cultura c felicidade
qu- animam o coração dos jo-vens em Iodas as latitudes.

Nesse grandioso encontro, oBrasil comparece com uma dasmaiores representações, tendon 'limito lugar na ordem dodesfile Inaugural, Ao chefe dadelegação brasileira, deputado
uo;iõ Ferreira, coube a honra
dc falar pelos jovens de nosso
tiemisfõrlo. Nossas cores nacio.
nais, nossos instrumentos de
musica, nossas dançar., nossas
canções populares extão mera-
cendò os aplausos da grandemassa soviética postada nas
ruas c 110 monumental Estádio
L&niii, bem como dos repre-
sentante» da juventude dos de-
mais paises.

Vencendo, assim, os precon-eeitos e as resistôncias ulimcn>
tada? por uma propaganda iit»
sidiosa eontra o entendimento
e a confraternização dos povos,
on jovens das cinco partes da
terra, mais uma vez, na ceie-
bração do seu já famoso festü
vai mundial, abrem caminha
para uma vida internacional
baseada no respeito mútuo, na
confiança, 11a amizade, na pa*

kmnhü- na UNE.,
Conferência

do Professor
Hennss Lima

«Sob os auspícios dn Frent»
Nacionalista Brasileira, o Proí.,
Hermes Lima pronunciará ama»
nlirl, iis 20..10 horns, no Audito-
rio da União Nacional dos Estu-
dantes, importante eonferêncl-,
subordinada ao tema da atualt-
dado naciona!, "Nacionalismo,
Intervencionismo e Monopólio".,

Para a conferência de amanht*.
estão sendo convidados parla»
montares, dirigentes sindicais •
do organizações estudantis, esm*
dantes e o povo em geral.

iillll INFLAÇÃO DE CANDIDATOS

Há Estados cm que jà e.xisle uma verdadeira Inflaçüo de
candidatos à sucessão dos atuais governantes. No Ceará, por
êrcernplo, aspiram a substituir o tçovernador Sarazatc os srs.
Parsiíal Barroso, V»ysíIio Távora, Martins líodritrues, Menezes
Plmentel 8 A. Faicão. Em virtude do acordo IJDN-PTB 110
Estado, o deputado Virgílio Távora é considerado o candidato'-nm melhores possibilidades.

TALARICO DEIXA O MANDATO

O deputado José Gomes Talarico, campeão da apresenta
íSo de projetos de interesse dos trabalhadores no menor es»¦paço de tempo, despediu-se ontem do plenário ao rresrno tempo
em que reassumia o titular, deputado Rubem Berardo. de
regresso dos Estados Unidos onde tem estado integrando a
1»fm-.^-1tP,.-in brasileira à assembléia da ONU

PREFEITO CARIOCA EM 5R

Consta «me o deputado Custai!'© »?)*ida-<«*na,
•infor da emenda constitucional da roincid.-rncif!
(os mandatos, já aceita pela Maioria, teria
oito sentir ao sen partido e n -ní «pie a emenda*6 loçrará aprovação do Con-rTOsso se nela
!ôr incluída a eleição do Prefeito carioe* em
1958.

JOFFILY NA PARAÍBA

O deputado José Joííily encontra-se na
Paraíba, onde ficará até por volta de 12 de
ngôsto. Levou urn pleno de conferências e
palestras sobro os problemas nacionalistas
lirctamente ligados ao desenvolvimento do
ííordeste como parte de sua campanha elei-
toral de reeleição o de preparação da futura
campanha à governança do Eslado. O pro-
blema para o vice-líder paraibano é obter
em seu Estado a formação do iir-ia coligação

de enfrentar a coligação UDN-PL,

ARCHER ESPERADO EM RECíFíi

Está sendo esperado em Recife, e: dttta
a ser proxlmadamontc fixada. t> deputado
Renato Archer, convidado >>e1a Assembléia
r.e^islativa e pelo Clubo d-» E*iFrc->'.r.».*"'a paia
conferências sobro » apHraí-áfui rt» n-iorsia
nuclear no Brasil

CRISE NA AERONÁUTICA

Consta .que o Brigadeiro Fléuiss o^tá mesmo demissionário.
íiaver.do j'.« nomes indicados para a pasta da Aeronáutica
O rriótivo ri-, in: .ir.n.v-^- —»-.,,- atuai Ministro e o Catei-,
w-ariai ii sua omissão no c<;sí.> ua nonienagem ao coronel Adil

LISBOA, junho (Especial
para IMPRENSA POPU-
LAR) — Já em terras do Ura-
sil a comitiva presidencial
iniciou a sua ação de men-
sageira do regime salazaris-
ta. A retórica repetida em
31 anos de governação pro-
cura agora ganhar o apoio e
a simpatia do povo e dos de-
mocratas do Brasil. Os ln-
tuitos políticos e os objeti-
vos militares de uma tal vi-
sita escondem-se por detrás
das afirmações de momento,
dirigidas a afinidades co-
muns e a objetivos frater-
nos, que unem os povos de
Portugal e do Brasil.

Representantes de um re-
gime fascista, que trouxe ao
pais as mais nefestas conse-
quências, os acompanhantes
do presidente da República
e o corpo ds jornalistas en-
carregados dos relatos ofi»
ciais da viagem, procuram
convencer o grande público
brasileiro dos benefícios de
toda a ordem trazidos a Por-
tugal com o advento da go-
vernação salazarista.

Mais do que pretensiosa
fraseologia dos discursos
de Paulo Cunha ou dos arti»
culistas a soldo da grande
imprensa, vale a realidade
vivida por milhões de portu-
guêses, trágica e dolorosa
realidade que nao oferece
dúvidas aos próprios setores
sociais que tendo apoiado ou
continuado a apoiar o regi-
me, não permanecem indi-
ferentes ao ambiente que os
cerca.

PALAVRAS DO BISPO
DE BEJA

Na extensa planüra alente»
jana, onde se instalou o do-
mlhio da grande proprieda-
de, a vida dos trabalhadores
rurais é particularmente agu-
da. Um deseni prego crônico,
cortado de períodos de traba-
Iho recompensado por sala-
rio.5 ínfimos formam a bas»
da existência de centena»
de milhares de homens, quetrabalhando a terra, não c***--
!h.*-m dela o sustento necet.
«Ario. A poiitica fascista, es-
¦rutnrada ;.-*.bre a rrotec.le
'ns gr.iniie? latifundiário-..">hre o anlquilamehfó dai»
lasses médias, sobre uma

Como o Salazaiismo é Visto
Por Alguns de Seus Membros

"Os males crescem, o definhamento se alastra e a
reconhece em pastoral o bispo de Beia — £ afir
cional: "Os ricos são por ventura mais ricos e ap
ao agravar o desnível de vida que os trabalha

miséria faz aumentar o cortejo das suas vítimas",
ma um delegado ao IV Congresso da União Na-
arecem dia a dia novas camadas de paupérrimos
dores arrastam cada vez para mais baixo"

TELMO PÓVOAS
maior exploração dos eperâ-
rios agrícolas, agudizou ain.
da mais este panorama so»
ciai, que é uma herança da
monarquia.

«As condições econômicas
dos pobres não têm melho-
rado, antes se agravam im-
piedosamente de ano para
ano e o estendal da miséria
é cada vez mais lamentável

diz numa pastoral em...
1955 o bispo de Boja, D. Jo.
sé do Patrocínio Dias. Não
posso calar por mais tempo
a denúncia das circunstân--
cias do nosso Baixo-Alentejo

não tenho senão que con-
finar-me aos limites da mi-
nha Diocese — que tornam
amargurante, definhadora e
horrivelmente descaridosa a
vida das classes proletárias
rurais, circunstancias que as
lançam numa parte sènei-
vel do ano nos braços da fo-
mo. Há crianças quo defi-
nham a olhos vistos. Há in-
válidos que caem sem ampa-
ro de um pedaço úa pã» que
lhes sustente as últimas fór.
ças? Há. Há os sem-trabalho
que, cercados de filhos, não
encontram no seu lar senão
o espectro da carência? Há,
Não surgem agora perante
uma crise inesperada, estes
vencidas da vida. Não é po
la primeira vez que no ano
presente crianças, inválidos e
«sem trabalho caem Inâni-
mes e esgotam as forças, ã
mingua de alimentação: pas»sam 'á anos sôbre anos. cri-
ses sôbre crises e geraçõe»sôbre gerações definhadas: e•nquantn todo, vivemos na
espretativa de melhores dias
e à espera da medidas públi.

cas que remedeiem tão apa-
vorantes condições, os ma-
lüs crescem, o definhamento
alastra o a miséria faz au-
mentar o cortejo das suas
vítimas»!..

Eis um nuadro brutal e
verdadeiro. Os seus limitas
não ss circunscrevem, po-
rém, à diocese do prelado de
Beja, Estendem-se ao pais
intrriro. São uma obra acros-
centada da governação ias-
cista.

A POLÍTICA DOS
MONOPÓLIOS

As causas da miséria de
800.000 trabalhadores agrl-
colas e do milhões de cam-
ponêses pobres e pequenos
camponeses estão na exis-
tência do grande latifúndio,
estão na má distribuição da
terra. As causas da miséria
do povo e dos seus sofrimeri-
xo nível de vida, estão na
to,; constantes; as causas do
seu atraso social, do seu bai»
existência de uma estrutura
econômica capitalista, que o
regime de Salazar defende
e procura consolidar.

No IV Congresso da União
Nicional realizado em ju-

''o ano passado, o dr.
Gomes traçava, com

imbro, as linhas gerais
»m política governamental.

«Em 1949 — disse êie —
um jomal português publi--»va uma lista de cinco fa-

ílias, que segundo relato-
rio apreendido no Partido
Comunista, dominavam en-
tão a economia portuguí**.-
O jornal em r^f**rencla con.
siderava, ao mesmo t<*mp°.
os ropresentantes dessas fa-
mílias como «o escól que

personifica as nossas tradi»
ções» e o documento que as
acusa como «notável-*-.

«Nesse documento, contl-
nua a afirmar o congressii-
ta, indicavam-se os bancos
dominados por essas famí-
üas, as grandes companhias
de seguros, de transporles.de
tabacos e de fósforos, de ci-
mentos, ultramarinas, águas,
força e luz, metalúrgicas, de
minérios; comércio, indús.
frias diversas e sociedades
agrícolas. Era um comando
de mais de 25.000 hectares
do terrenos-qulntas e herda-
des — 95 emprê,:as e 167 lu-
gares de administradores.

Faltavam no cômputo as gran-
da» empresas algodoeiras
e de lanificios, indústrias
novas oue foram surgindo
nos últimos anos, algumas
grandes sociedades agrícolas;
a indústria penhorista, as
grandes empresas de publici-
dade, teatros, cinemas e ou-
tros lugares do diversão. Fal-
tavam também várias gran-
des familias de potentados
bancários e industriais que
com estas não so aparentam.

«Hoje a situação dessas
familias é ainda mal- pre.
ponderante. Alargaram-se os
seus poderes econômico-finan-
ceiros, dispõem de mals vas-
tas propriedades agrícolas,
comandam novog setores in-
dustriais e novas indústrias,
desde a siderurgia «*i energia
elétrica.

<Os ricos sio, por ventura
mais ricos e aparecem, dia
a dia, novas camadas d»
paupérrimos a agravar o des-
nivel de vida em que as P°"
pulaçôcs trabalhador*»» se

arrastam cada vez para maia
baixo.

«As medidas de fomento
industrial que o Estado pro-
tege para nos reerguer de
"ma situação secular de in»
ferioridade, têm favorecido
o poderio dos já muito ri-
cos e nada fizeram ou nada
conseguiram ou tentaram pa-
ra alargar o número dos ri-
cos ou o número dos que não
possam considerar-se pobres.
A inviolabilidade de magna-
tas portentosos e a loucura
de automóveis luxuosos em
grande número, como se fos-
semos uma América inco-
mensurável deixam adivinhar
os rasvaládios social para
onde nos arrastam. Aliás, o
magnata, firme no poder do
dinheiro, não se importa com
o nível de vida dos seus auxi-
liares, antes procura o lu-
cro à custa da exploração
do trabalho dos homens, mu-
lheres o crianças, em lugar
de buscá-lo no equipamento
multiplicativo da empresa.»

Eis a súmula de uma poli-
tica. As conseqüências que
ela traz já foram apontadas.
Milhares e milhares de por-
tuguêses se levantam contra
o govôrno que consubstán-
cia essa política, que a ela»
bora e lhe dá vulto. O des-
contentamento engrandece-
ce, o regime dessora.se
sob a ba.=e das contradições
que irremediavelmente gerou.
O DIVÓRCIO DO REGIME

A voz do descontentamento
geral que se eleva por cima
da repressão e do terror è
hem a prova da irremediá-
vel falência do salazarismo.
A resistência à dominação

fascista acentua-se entre 01
setores essenciais do país. A
sua impopularidade a des-»
crédito são fatores concre»
tos que 03 representantes do
regime não ignoram, pois são
gorais e do conteúdo cole»
tivo.

Por i=so o deputado Ague-
do do Oliveira dizia a 29/6
/5G na Assembléia Nacional:

«Não há o estado geral ds
espírito que facilite o adven.
to das medidas finais do cor»
porativismo; não resultaram
esta e aquela previdência
porque nâo há no povo por»
tuguês uma consciência ge-
ral corporativa; não se ai.
cançaram mais brilhantes ro
sultados porque a alma colo
tiva náo sente e não foi ain-
da vivificada pela consciên.
cia corporativa».

E na véspera, um outro
deputado, Galiano Tavares,
podia igualmente lastimar-
se: «Pior que a mais tena-*
oposição ê a indiferença «
as gerações novas continuam
indiferentes e distantes».
UM QUADRO QUE DEVE

ESTAR PRESENTE
O povo português não eo-

tá com o regime. Em jorna-
das memorável- de luta pe»
Ias liberdades fundamentai*,
sob a direção das forças di>
niocráticas unidas, mllhare»
e milhares de portugueses
patentearam a s"a hostilldí-»
de ao fascismo, e o seu amor
aos ideais do democracia •
de liberdade, que correm ¦*•*""»
bre o mundo num sopro át
renovação e de esper*-**"»!"".

0 EMBAIXADOR 
""

DA IUGOSLÁVIA
VÍ3IT0Ü 0S.T.F.
Ontem à tarde o presldên,

te do Supremo Tribunal F«*-
deral, ministro Orozimbo Ns-
nato.rcebeu no salão nobre,
a visita de cortezla do sr- Da.
nilo Lekic, embaixador da
Iugoslávia junto ao nosso
Governo, com quem palestrou
cordialmente por alguns mt
nutos, após o que, retirou-s»
o ilustre visitante, acompa-
nhado até o hall, polo sr. Is-
mael Cavalcanti, secretário
do presidente do STF-
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INEMA

Itália, Tcliccoslovnquia e Alemanha

Dividem os Prêmios do Festival

Cinematográfico
6AN SEBASTIAN, 30 (FP» cnrtn qunl vm*. «Condia de

- O V Festival Internacional i 1'lnta».
do Cinema de San Sobnsilnn Alim dliso, o curtn^mmm»
tt-rnilnou domingo com a oro* Bl.m mexicano Mundo AJeno
Jecao do íllmo linllnnn (Hors! obteve menção ospeclal.
Concours) AR NOITE DE I 0 -,|me B|0mfl0 «ich Such
CAniRIA acompanhada ao: Dk,,,., ,.ct.,,|,L,u 0 prêmio do
curtn-imertngem oipnnhol «\s ç\VCVí\0 ,|0 Escritórios Clno«
COSTAS DO SUL. A língua-; mntogrfíicoi pnrn o melhor
fem multo expressiva desso nrRUmunto. bem como o dn
filme Itnllnno o seus persona- ] Asg0cmçno Cnftllen do Clno-
yen» que pnrecem saltos ,„ intcriincloniil.
dn vldn ronl, íornm multo | 

¦¦ 
,0| €ZuUlota> rt0

•preclndos pelo publico que «^nUuLò 
íoram coneodl.

aplaudiu longnmeye o «I e» 
gíg™*^*! Glullottfl Mas*

tor Fcderco Folllnl. qun nsls» ««* »°j,"^™ 
0 no tranc;,

ti8 h exibição. chnrlos Vanol.Ao terminar o banquete o(t» u""'*\,*™ ' „ c *«,,¦,,A
,i_i ,io (.ncerramento do ies» AS NOITES Pi*, cauuua
&%nm"Süò» os so- íoi designado como o fllm
Stès Prtmlos: I mnls Intorossanto Pj>ra_os_cI-

Primeiro prêmio «Condia de

31-7-195
«WV^/yWWyiM-i

MORA REAL EM
AGOSTO NO RIO

Oro» ao íllmo italiano «Nnnnn
Bnbolln» e no curtn-metrngom
espanhol «As costas do .Sul-;

Segundo prfmln; no filme
¦tcheroslovaco O AUTOMÓVEL.
ANTIGO e ao alemão «Ich

no-cluboa e ob eve assim, aln-
da, o premio «Clno-Club», Fl»
nalmente. o prômlo da crltl-
ca clnemntogriflca coube nol
filmo tchecosiovnco O AUTO-
MÓVEL ANTIGO o ao curta»
metragem Belga «La Rocho

' ' ^'J'>M «• A

Buch Dlch>. que receberam do Frcyr.»

JOGOS DA VIDA — Ingenuidade

e Pcralticc Infantis
A 

Ingenuidade (-. a principal
característica, de .logos da

vldn (Smlley) realizado polo In-
?\H Anthony Kiinmíns, nn Aus-
tríilla, tendo por base uma lils» .
tôrla de Moore P.aymond. Am
hlcntado numa cldadezlnha aus»
irallnna conta-nos o filme as pe-
raltices de um garoto, humilde

&mr \\m\a_ <j-i.-.'. \ "*-^ il 1—I

Zoz-5 e Cláu-!.o em
"Maluco Poi Mulher11

nu ni •'•*••' <.. «...ni*. <* Luii
Clüuill». fin fotos colliltin»
duranto «« fllmnflcni dou nú-
miTo» miiilcnU qini (lm in-
Ifrprtifun na Min-Mlt "Mnlu*
ro Por Mulher". Iiiii ClAii-
dln, (iwmlo . »t..' « no cine-
mn. Intrrprctn s u n tecentt
nrnvmPo Columbln, o fox"Rrm Jiintlnlini", dc Othon
Ru-i«n r nruno Mnrnrt. Zcrí
Cinnsflfin, nessa película, cnn-
In um de «eus êxito» niunln, o
bolero de Fernando Cênar,"Nflo Sonhe Comlflo". Ap»-
rrcein ninda vm ''Maluco Por
Mulher" Z«* Trindade, Con-
chlln Miucnrenhiiti, Al.ld.-.-,
Gcrnrdl * outro».

Contratada pela Aflítiela
de DlvulfjBfflo Artístico, de-
verA clieqar no Hlo, cm nflôj-
io, a célebre "estríla" uni*
(inala Nora Rcnl, que ve-
mo» nn foto. A cnntorn ce
exibira cm riitilo. tclcvls-lo e
lioltc», devendo cxcurslonnr
pnrn onde fôr convidada.

!H2!*W*D!5M§
mm MAURÍCIO ALMEIDA

Fragmentos
vV O Grande Teatro dn

TV—Tupi complolara, no
dln 19 do agosto próximo,

raltices de um garoto, numuuo i
filho de uma lavndelra, que para >

ngnja cm qualquer serviço, destl.- ?realizar sau maior sonho sc en„
es pequenls recados c a losquia da «1 de carneiros ate tor-.-ir oi
Binos da Igreja nos domingos. E o sonho de «Rlsonho», este c
«polido do garoto, 6 o dc comprar uma bola bicicleta.
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ZILAH GRAVA NOVO "LONG-PLAY"

Zilitb Fonseca foi z Silo Paulo çiravar sen "ong-pl.iy" de
músicas antigas, onde aparecem mclo!*n5 de N-jc! Ro5ü, SlnHò.
Anih.il Cru:, Atnuío Alves c dlvtrsos outros atttcrc.i populares.
J.i retornou.
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Fazendo Sucesso ;
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M.-.rlene, consagrada in- t, •'
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um ano de atlv-dado». Parn
festejar o acontecimento,
«cu rosponsAvei. o ator Ser-
jlo Brlt«., farft encenar a
poça «Em cada cornçiío um
Pecndo». A Televlsfto Tupi
lnnçnra no próximo dia 2,
no horftrio das 21,"15, o pro-
grama «AH Babá e os -10
Garcns», em substituição
aos «Melhores da Semana»,

*^y Sete dias em revista».
é o lançamento que a

Rádio Vera Cruz farft no do-
mingn vindouro, fts vinte e
trôr, hornj- e aulnzo mlnu-
to». Em 'Selo dias cm i-evlr-
ta» 3Ci'A apresentado um
resumo completo dos prin-
clpnls acontecimentos da se-
mana politica, nacional *.
Internacional, esportes, ar-
tes pltttic.tF. ciência/), lit"*
ratura, cinema e teatro.
*K «A covardia do um bro-"' vo», é a novela dc Car-
los Guttomberg, q"o a Ríí-
dio Nacional levará ao ar
a partir do próximo dia dois.
«A covardia de um bravo -
í:era oferecida no horftrio
das treze hora? c cinco rm-
:mt.es.

<V EstA marcado para o
dia treze de agosto pró-

xirno o lançamento de Ilira-
hfm Sued .-tilgli S'iciety*.
juntamente com Alberto D!-
nerj-

^'y A Kftdio Nadona) lan-
cará amanhã, no hora-

riò das d^zi^ssetr- e cinco, a
história ."ertafla de Dias Go-
mes «Ati' morrer cio amor»

Moriene, consagrada in-
ttSrprctc de nossa música po-
pular, está alcançando êxito
com sua gravação da RCA-
-Victor. do samba dc Dori-
vai Caymmi, "Saudades da
Bahia'. Marlcne esta na pra-
ça com "Cindy. oh Cinciy".
que nos apresenta um novo
ritmo: o calypso.

k MARGEM DA VIDa
«i**.h».» 6 teu caminho
t êftao! gritou minha aomh-

Dlnfnrçada de mendigo.»

A voz de Garcia T.orea podia, osfllm, bem dlser o A-hiu.
do Tom Wlngíleld, o pobro empregado de i ;na sapatsrl» qu»»
deixando sua ensa ralti pelo mundo nliandonaiido sua mae «
sua irmtt.

A velha se acnbamlo rom os anos n a irmR vendo fenee-tv
a bela flor quo se clinma Juveniudo.

Quantas vôzei o sonho o a realidade percorrem o m-fümo
caminho? Quanta» vfact entram nn mesma casa, sobem i
mesma escada, sentam-se ft mesma mesa? Quantas ví>zcs mor.
rem Juntos?

Ê Tom Wingflekl que nos conta, desde o começo, a htet-hia
triste dc sua vida, que nos exibe o tinta amarga que «tio ,.
existência alormontada de sua mfte o do sua Irm*.

Como poeta ilo nos diz: «Eu escondo a verdade sob o véu
d« fantasia.>

Sim, a fantasia é um viu, A realidade é um cimento poe}--.
roso c sem alma.

DA-ii'"., em rápidas palavras, o mundo de sua época: wwc
luclo na Espanha; movimentos operftrlos em cidades fabrl*»
como Chicago e Cleveland.

Afirma quo a peca é sentimental, vaga, pouso reallju.
Ê um poeta que nos fala. O poeta pisa nn terra mai s<*u»
sapatos sfto de nuvens. «Dn todos os uersonngens o amigo h
o mais rcalistu, é o que mais sabe da vida.*

A atmosfera du peça í de dccomposlçüo.
Da boca do Tom Wlngíleld escapa esta acro exprvsíiu:

«A vida nfto vale a pena ser vivida>.
O mundo em choque: greves, revoluções, morte, desesp.

rança, sofrimento, deslluzões. No seio disse mundo conturbau
a familia que se dissolve lentamente: morando num humlldi
apartamento, sem dinheiro, assoberbada pelas pequenas
preocupações diárias que ganham amplitude ante o fantasma
da mlsória: o fantasma que ri. A mfte, urna pobre neurótica, de-
sejando casar a filho. Implicando com tudo. apaixonada pelo ma
rido — um beberrfto que se tora con. .' morto; a filha, nm doe»,
cordeirinho «que nunca lu\ feliz r.a vida*», aleijada, mocinha
«doente de timidez»; o filho, esmagado pelos compromissos de
dia a dia, poeta, perdido num emprego onde lhe pagam 65
dólares para esquecer seus sonhos.

Lar sombrio o dos Wlngíleld onde se encontra o jove:
poeta desajustado, ao lacio de sua mfte sofredora e de sua inv.*.
que chora por sabê-lo infeliz. Tantas possibilidades no nv.ind:*:
Tanta coisa a ser realizaria! Ah! as coisas belas: o sol, o campo.
o mar, as maravilhas da moderna técnica, as boas escolas,
Mas, para eles, nada disso. Apena*-- a miséria, o tormento e-
nada mais,

Um dia o poeta parte, que o mundo o chama. O destlr.c
de certas pessoas é sempre partir. Partem para nfto sabem
onde. Nfto sabem mesmo em busca de quê. O ser huma.-io
absorvido pela fogueira da inquietude, 'foctos em busca da
leito do rio onde as águas volumosas correm para o grane»
mar. Outros ficam à margem. Mas também seguem, quu
seguir todos seguimos a tim de completar o ciclo da exlstênda.

A bela peça de Tennessee Williams (sThe Glass Mer.s-
gerie») euja açfto se passa em St. Luis — USA — toca •;
nosso coração pelo que tem «ie profundamente humano. Onó-
se vê uma família caminhar inexoravelmente para a pauperizi-
çfto, lutando, sofrendo e se diluindo.

E o poeta partiu guardando na lembrança a suave trmâ qu«
ficou:

«Oh! Laura! Por mais que eu roo afaste no espaQo- "<'
tempo 6ua imagem continua a iluminar-me».

VS*VVVVV*tu^i^^VfeVVVV%*V*^^

NQUCLWS OO
'V*Vl*>»^^-*n.','»-^«*^^ «*"

Bio -üraHç-s rio Sul i Coará
PORTO ALEGRE, julho — ! FORTALEZA

Segundo a mensagem que o ' HiRÃP
governador do Estado envia-

s Estados
Correspondência para IMPRENSA POPULAR

Con£nitaria Danúbio Azul» os
I comandos ;r.witrnr.-i:n n au*

juiho -t A-1 sêncla de qualquer principiocomunicou à COAP i higiênico, sendo o propriet.i.»
quo dentro d0 poucos dias a | rio muitado em 5 mil cruzei-

rá â Assembléia Legisla iva. o j capital devera receber uma j [os
«deíicit» orçamentário do Esta» i nova rrmessa de atum, pesca-
do para 1057 subirá a um bi- de que vem obtendo grande.
lhfto e trezentos milhões do aceitação entre a população

O RISONHO nos braços do sargento numa cena dc JOGOS DA VIDA '

As peraltices de «Risonho» ensejam também a apresenta* _,.,,,.„ ,.,,,„ „.„
«fio dos tipos mais interessantes desta pacífica e tranqüila¦ cruzeiros, o que desenha um e que, .como. ^e _sabo,^
comunidade onde todos se conhecem e têm no pastor (te almas quadro bem pouco animador, sou a diminuição dos preços
JLambeth, o seu guia espiritual. Assim, além do reverendo bem — Com a chegada wis mil ca carne
humorado e bonachão desfilam a professorinha, o sargento, o; toneladas de carvão catnrinon»
proprietário do bar, a mãe do garoto com sua dignidade e sc ao porto de Rio Grande,
disposição para o trabalho, o pai alcoólatra e outros. Tais foi afastada a ameaça du ra-
figuras movem-se com seus problemas e fornecem também a cionnmentó de energia «slôtrl»
trama que levará o garoto a meter-se com o ilícito comercio ea em Porto Alegre, Uio Gran-que  ...
de ópio e na perda de suas economias. O bom humor preside úc c Pelota
46das as situações e todos os problemas graves são tratados: P«™,*-*i***»h,l{,&
como elementos secundários sem maior importância na narra»i <.*.;.•¦•...*>....>•
•Uva.

Na pele do peralta está um ótimo tipo infantil — Collin
Petersen — espontâneo e com uma fisionomia muito expressiva,
bem coadjuvado pelos adultos Chips Raftcrly (o sargento),
Joselyn Hcrníield (a professora), sir Ralph Richardson (o
reverendo), Margàret Christensen (a mãe) John McCallum
to dono do bar) e pelo garotos que completam o «lenço.
Agradável fotografia o»- cinemaufópia e tecnieolor.

¦GBNNYSON
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COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

&KCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

õculos p/ homens; senhoras o crianças — BONS PREÇOS.

.Material Fotográfico em te!
CONSERTOS DE ÓCULOS. MAQUINAS FÕTOGRAFÍBAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS. ETC.

 PREÇOS POPULARES 
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo dc S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NQ6 CASOS INDICADO») — Consulta p-^m

CLINICA DU DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Dürtament-e. dus 14 t» 16 hai-M

Tratamento pela tiormonioterapta «* alU trei.u6i.ci.-j
especifica ds velhice precoce da funtv&o sexual no homen*
e na mulher. IrritabllMade. fadiga e Insônia nos casos
Indicados Enfermagem a cargo de técnii» e profissional
diplomado.

RECIFE, julho — Em reu*
nião realizada peio Clube de
Engenharia e Sindicato dos
Engenheiros, contando com
a participação de vários ro-
preseiitantes das classes pro-
.íutoras inclusive depu.ados e
secretários da Prefeitura, foi
criado o Movimento pela Re-
cuperacão de Pernambuco.

— O perigo do novo aumen*
j to de pão continua a amca-

çar o recifenso, pois na últi-
ma reunião da Comissão de
freios o representante da in-
ciiístrlà deu parecer favorável
à protenção dos industriais de
massas alimentícias. Sabe-se
que o setor de Economia «la
COAP também apoia 6 au*
mento. Entretanto, só na pró-
xima reunião será votado o
caso.

— O deputado Miguel Ar-
raes denunciou na Assembl.Ma
Legislativa que a policia errtá
expulsando, no ongenbo Pão
Salvador, mais de 102 familias
ali residentes há muitos anos
o que trabalham na terra.

—Poi- incrível que pareça,
os trabalhadores da Prefeitu-
ra Municipal de Olinda n.tn
estão recebendo siquer o sala-
rio-mínimo de CrS 1.000.00 ape.
sar dp haverem obtido aumen-
to em seus vencimentos para
Cr$ 2.700,00.

Paraná
CURITIBA, julho -- Os Sin-

dieatos dos Ensacadores e ctos
Auxiliares do Comércio de
Café de Paranaguá estão em
luta para fazer valer seus dl»
reitos em virtude da ação de*
sagragadora d e Waldemar
Bezerra que, mancomunado
com as entidades patronais,
pretende fazer em lugar do
trabalho que realizam aqueles
sindicatos, otrtro à base de
empreitada, o que prejudica-
rla centenas de trabalhadores
do porto de Paranaguá.

— Intensa indignação vem
causando entre a poplação o

Giande contusão causou i
a exibição do filme tSegredo;
da Beleza e da Juventude»,
apresne-ando uma colônia de
nudismo, nos cinemas Toaç.ii jJangada. Neste último a si-
tuação piorou muito quando |
ameaçou invadir o cinema e,
com o perigo de desabamen-
t.o os proprietários foram .
obrigados a chamar a policia. !

São Pamío
SAO PAULO, julho ¦- Con*

tínua baixando a temperatu-
ra em todo o Es.'ado. provo-
cando geadas em vários pon*
tos do interior.

— Os «comandos da Saúde»
continuam om atividade ten*
do autup.d0 vários estabele-

j cimén os cm que a preca-• riedade de higiene era fia-
i grante. Na «Panificadora e

XLII CONGRESSO UNIVERSAL
DE ESPERANTO

9* 3 a 19 de agosto, na Franca — Inscritos

Luca ce Teria conquistou nossa admiração pelo «tceier.ra
trabalho de direção de cChéri», de Coiette, e de «As Loucura*
de Mamãe/, de Jota Cama. Portanto, esperávamos que mais
um sucesso fosse a encenação de <».The Glass Menagerie». In*
felizmente isso não aconteceu. O espetáculo como homogene:
dade falha integralmente, Nos menores dettlhes, A partir da
luz que erra pelo palco como um pássaro tonto. Dos intérpretes;
conseguiu maior rendimento apenas de Teresínha Amayo qua
deu à Laura Wingfield a côr suave e sofrida que seria de áese-
jar. Henrictte Morineau jogou com todos os ^eus recursos para
por de pé a velha Amanda Wingfield. No entanto, r.So se iniir-
grou no espírito da obra, na atmosfera daquela gente- esmagada
pela necessidade. A Adiano Reys faltou maturidade para viver
o Tom Wingííeld. Nós o vimos muito bem nas peças anteriores
e somos do.s que apreciam sua 'jvolução patente. A.inda nác
está preparado para o papei que ora lhe coube. Sua interpre-
tação está — com toda a evidência — assentada no principio di*
honestidade profissional. Isso, porém, não supre o cue falta

ciai versará sôbre Ginecologia para 0 cumprimento cabal dc- sua missão — nós o sabemos,
de Ca"---'. Obs'-Vjtça. As ins- paui0 Araujo teve a seu cargo interpretar Jim D'Conr.or — o

jovem «idealista»: tipo perfeito e acabado do fanático na livre
iniciativa — um defeito muito comum por aquelas bancias.
O esforço que desenvolveu não foi bastante para colorir a figura
que sempre nos pareceu postiça.

Cenário de Benet Domingo: prejudicado pela tela que r.*;0
tem nenhuma razão de ser.

Tradução de Esther Mesquita.
Apresentação de <Oç Artistas Unídos>. w» Teatro Cop*.

cabai.a.

V CONGRESSO
DE OBSTETRÍCIA

Será realizado de 14 a 17 de
outubro próximo, o IV Con»
gresso Brasileiro de Obstetri»
cia e Ginecologia. O toma ofi

CTitjües deverão ser encami»
nhadas ã Sede do Congresso
à Rua das I.arangoiras, 1S0,
Maternidade Escola.

(MU congressistas de cerca de 40 países
Reallzar-se-á de 3 a 10 de' agosto prflxlmo, em Marselha,

6Ul de Franca, o 42." Con^rcst-o
Universal tle Esperanto. cujo pa- |

( trono será o sr, Hen'- Coty, pre-
J ptdento da Iteoübllca Farnccpa.
1 Simultaneamente, sera celebrado
i n II Consrespo Intentaeion.it In-

fantil. Neste último certame sO
poderão tomar parte os meninos

. e meninas «le 6 a 13 anos de
idade e que falem a lln&ua in-
ternacional. O programa destl-

' nado fls crianças constara de
paspplos, excursCes, brinciue.loa,

. «issOes de cinema, teatro de ma-
I rionetes. etc., alòm de almoços,

refi-escos c sorvetes distribuídos
' graciosamente.

M BRUXELAS

Inaugurado o XT Congresso
internacional de Psicologia

Participam do conclave centenas de cientistas de
todos os continentes

BRUXELAS. 30 (FP) — O j dos diversos filmes durante
15' Congresso Internacional os trabalhos principalmente
de Psicologia íoi inaugurado I «os caracteres específicos da
em Bruxelas, na presença de . inteligência do chimpanzé, do

bua sao josê, ae
OONJUNTO, 908 -

- *> ANDAS
TEL.: 82-6«S«(

um representante do Rei, do
Ministro do Interior, dos dele»
gados, do Corpo Diplomático
e dos reitores e professores das
quatro universidades.

Dos trabalhos do Congresso
que terminara a 3 de agosto,
participam várias centenas de
ptofessôres e cientistas dos
cinco continentes. Serão apre-
sentadas mais de 250 comuni-
cações, reunidas em 26 temas
diferentes.

INTELIGÊNaA DO
«CHIMPANZÉ

Outrossim, serão projeta»

UMA LAMBRETTA
EM SEU DESTINO
Oferta de AMAURY que lhe

oferece: Cuecas fundo chato a
30,00. Cuecas fundo chato em

... . , , . i superior tricoline 30,00. Blusto
pretendido aumento das tari-, emH 8Uperior cambraia de linho
ias de energia elétrica pelo inglesa 500,00 e.o çupon para
truste ianque. Cia. Força e
l.uz do Paraná. A repulsa dos
moradores de Curitiba nSo
permitiu que até agora a com-
panhia realizasse o "eu inten-
to.

*— Vem causando sensaeflo
entre o povo da capital o
programa da Rádio Cultura do
Paraná. «Fatos e Opiniões»,
que conta a vida e os dramas
üe» tu&BB* da iwaJt-â ¦-->

você concorrer a Lambretta. Rua
da Alfândega 318 — 1« andar.
Rua Vinte de Abril, 7. Rua
José Maurício 286-A, na Penha e
\v. Nilo Peçanha 776, Caxlai,
E. úo Rio.

professor soviético Kohts, «a
evolução das emoções nas
crianças*, do professor Meili,
de Barna, «aproximação da
neurose experimental», dos
professores Cain e Exlremet,
de Marselha, bem com0 nu-
merosos documentários cienti-
fieos americanos, referentes
ao comportamento e ao estu-
do psicológico das crianças.

AJUDE A

OS-KSNSA JF-OfCLAB

ALISTAMENTO DOS
COMERCIÁRIOS

O itesembargador Eurico '"".o-
dolfo Paixão, presidente do
T.R.E., comunicou aos seu»
pares haver recebido, em seu
Gabinete, o Secretário da Pre-
sidêncla da AssociaçSo Comer-
ciai do Rio de Janeiro, Sr.
Paulo Afonso de Carvalho. De»
seja aquela associação instalar,
à rua da Candelária, 9, um
posto de alistamento eleitoral,
para facilitar as inscrições,
principalmente dos Comercia-
rios. Num gesto de cooperação
com a Justiça Eleitoral, o Sr.
Rui Gomes de Almenda, Pre-
sidente daquela Associação ce-
dera local convenientemente j
aparelhado, onde fará instalar l
um gabinete fotográfico para 1
os retratos necessários ao alls- i
W-iwnto «lei-oral.

Até o Inicio do junho último r»
acuavam Inscritos 1.500 con-
crepslstas de quase 40 países.

Km todos os Congressos de|
Eaperanto ate hoje efetuados o
Governo brasileiro e o dc gran-
ilo numero de outros países se
fizeram rcpreFOi-,'.r.r oficialmente.
N"o de Washington, por exemplo,
o professor J. B. Melo e Souza,
representante do Governo do
Brasil, recebeu um prêmio, em
concurso de poesias sSbvn a fra-
tentidado universal. ' I então
cantada, em Esperanto, a poesia
no Gonçalves Dias, "Cançíto do
Exílio", musicada pelo maestro
brasileiro Querino de Oliveira..

O ar. JoSo Carlos Muni», que
reprosentou o Brasil no Con-
greseo de Oxford, assim 8» es.-
prlmiu am entrevista concedida
a um Jornal dessa cldado: "Fl-

auel Inteiramente surpreendido
ouando, pela primeira veí, ouvi
discurso em Esperanto • vert-
fliiuel que povos de multas ra-
«jns diferentes podiam uni-lo co-
mo eficiente meio de comunica-
çüo".

No próximo certame o nosso
país se farl representar pelo
cOnsul Carlos Augusto do Car-
TOlho e Sousa,

Curso Para
Professores Particulares

A Diretoria de Instruçfto Pri-
mária, da Prefeitura do Distri-
to Fcííeral, organizou um curso
de preparação para provas dL
dáticas, destinado aoa profes-
sores do curso primário parti-
cular, portadores de registro
provisório.

O curso, InteirMMBto (r«tui-
to, será ministrado por profes-
sores municipais, no auditório
do IAPO, à rua México, 138, 10*
andar, durante es mises de
agosto • setembro. «Os interes-
sados poderio obter maiores
esclarecimentos â roa Erasmo
Braga, 118, cate MS, dai • ta
16 horas.

VENHA BUSCAR
.4 LAMBRETTA

AMAURY, o Rei dos Bliuset
nferece: Blusões de Popellne
220,00; BlusOes cambraia 350,00;
iliusõe» tricoline 180.00; BlusSes
Bom Linho 180,00; Camisas Mo-lotlstas 150,00; Camisas Brancas
Ana Escol 200.00; BlusOes Ajuda
inn.OO. Exija o cuDon da Lam-
bri.tta. Rua da Alfândega 318- 1» andar. Rua Vinte de Abril
7. Rua José Maurício 23G-A, nn
Penha e Av. Nilo Pecanlwv, 376,t3*j.-««> Kst. Ao IM*.

Hersiette Ffortneaa, atriz experiente, luta tom seu papel em
Margem da Vida", de Tennesse Williams, no Copacabans

Conseqüência do Desespero do Po> o
Erasgrantes gualtematecos falam sôbre o assas-

«inato de Castillo Armas
MÉXICO, 80 (FP) — Nos O sr. Guilhermo TorieUo, an»

meios dos emigrantes guate», tigo ministro das Relações
maltecos a noticia da morte do
presidente Castilo Armas foi
acolhida com indiferença, e
sem surpresa.

SOCIAIS
"Pel aaos, ontem, nosso compa-

nheiro de trabalho, Jayde?-
Gomes, do Departamento de Pu-
blicidade de IMPRENSA POP*CL
LAR. O aniversariante íoi multo
cumprimentado por todí» oe sass
eolegas « tmlgw.

Aulas no Instituto
Benjamim Constant

O Diretor do Instituto Benja-
mim Constant, comunica aos
interessados que por motivo de
ordem interna, as aulas diste
Bducand&rio, serio neabertAs r.a
próxima seguada^eira, S Oi
agteto.

Os alunos ra&taites ao *£**-
trito Federal, deTerSo compa-
re«5er a «üsse instituto somente
para aerem submetidos sV exam*
médico de 1 a S de agosto, das
9 às 11,30, horas, só regreaaan.
do ao Instituto no menclonad.

teriores do governo Àrbenz, ii-
mitou-se a declarar que a mor-j
trágica do presidente de seta
pais "era lamentável do ponto
de vista humano, rnas nüo pc
dia ser considerada como su-
preendente, em razSo do êsts-
do de desespero a que chegou
o povo guatemalteco"

PASTO ELEITORAL Mmmm n mmm
Tendo em visit* o trabalho

de substituição dor, arttiíps
titulos eleitorais por novos,
dos militares e servidores c>
vi» do Ministério da Guem.
o Tribunal Regional Eleitoral
do Distrito Federal instalará
dentro de pouco.-, dias um p»**
to Eeitora! no Palácio d* GttíS»
ra.

Ás ÍOMgttkiíüis MKito w-*'
daa pelo Serviço d* MeBí-Ê.*-»*
«So do Exército, tfco .eif ¦& »
Justiça Eleitoral «tajuss *í* •
aparelhameníe

Serí, assim, mais nau *"
laboraçSo do Mlntetlrlcv &
Guesro «spa <i J!»s*J«a Ws9'
tas»
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PESETAS E LIRAS AMEAÇAM
O FUTEBOL BRASILEIRO

Didi e Del Vecchio caem de produção tentados pelos emissários europeus
— Apavorados, os clubes pensam cm se defender

«5s etubts brasileiros, cm espe» de finlssarlos dp várias partes do
elnl os cnrlocog e pniilistas, cs. mundo cm bliaca dc Jogadores
tio apreensivo» o visivelmente nacional»,
atemorlíndos com a nova onifu

NOTICIÁRIO
' Já começaram ns lmpug-

nuçOcs uos arbitrai, unia
ve/, «iuo todas a» atuaçüís,
na 1" roduun, desagrada»
rum quase «jue tutuimcutc
aos clubes. Assim aílrmu.
va-âe ontem na FMF que
o Olaria nfio accituriu mais
a arbitragem d» jul.*. Kuiiú-
pio de Queiroz neste cnm-
peonato, enquanto o liun-
sucesso dava u entender
aue o mesmo aconteceria
com o juiz Amilcar Ferrei-
ra, em ralação u esto clube.' u senhor Caiílto Hoclia
recusou-se a ir á FMF pu-
ra receber o tituio ue tietut-
münio, aílrmunao que eu-
quuniu o senhor Antuiiiu do
í-uüuo lúr presiuunie «ia
entidade, lú nuo porá u( pus,
i-.ui umu carta eiiviuua á
FMF, curlito afirmou uuu
o suu clubu lui insuiluuo
por Antônio do russo, quan-
Uo da convocação dus joga-
dóreg para o selecionado
carioca.

A equipe do Departamen*
to Autônomo da i-ML-' via-

JA uma vez, em 1053 os asei»»
ciRilorcs di> Jogadores estiveram
entrp nós mns n nçoo dóOitUdi
d? Oiiillto Hooha c «.- mnln nl.
guns esportistas afugentaram*
nos, nm.', moamo nssim alguns
Jogadores como Heleno, Oerson o
os irmftos Fiiiitonl foram contra-
tados.

RESSURGEM OS EMISSÁRIOS

Mns lia cerca dc 1 uiio ntras
iioVhs levas dc Jogadores foram
contratados par» o futebol curo-
PcU, Jullnho, Dlno, Vinícius.
Américo e outros embarcaram
para o futebol Italiano, c nesto
nno JA foram Evaristo, Machado,
ScbustlAo entre cutros.

OS CI.UHK8 aOSTARAM,,.

No início iI.-ih trnusfi rencliis os
clubes gostaram, pni» os seus
probltmns financeiros estavam
em grande parto resolvidos, o*
co.lrmAcs estrangeiros pagavnin
bem c A vista.

m,i.-. logo »i>ô* comoçarnm on
Pi-liii-li-os imprevistos: os Jogn-
dores qué i-rntn coblçndoj- pilos
clubes ostrnngolrçs ficavam lagu
aluclnndos pcinR |.nórmcn cifras
que lhe» crtim nfcr:cldns e pus.
savam n «U-Bculdiir-St; dos Juro»
e treinamentos, pnr,| ficnr ape.
nas ob.sccaiios pelas quantias que
gnnbarliim qunndo se triinsfcrls»
sem, E como multas vteon isto
nfio arontpcl.i, grandea nses, do

OS CM7WE8, E3TAO
APAVORADOS

Dois casos acorreram iiltlmn,
mente qu; servlrnm para nl*r.
tur os clubes: o Joiftdrr Didi no
saber que sua tranifcrtlnola rn»
i»vit perigando, caiu multo ds
produçAo, enquanto em SAo
1-iiulu o jugndor Del Vcebio, agre*
«Un um locutor que innlnunva qui
ele nfto serln transferido para u
Vcrorm,

EeU-s sAo apenas 2 casos que
Ilustram multo bem o que vem
ocorrendo im nosso futebol.

Os clubes tendo «m vista est»
sltunçAo cntfto preocupados cem
o que esta ocorrendo com os
utlcins c csífio dlspoitoi inclua.
vo a tudo para impedir novns
propostas o que Inclusive -A*,.«.|u.

uma bora para outra, calam dc nnrfio ult:rncoes no estndo llslco
Produçfio verticalmente. ie nuntnl dos Jogadores,

j_ft^_^^MMm MMm-mW^^^lm-
.ÉT^Ê^m^^MmM mWkl'''''"'-' -í-SW
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Ôidl. (rm dos craques mais tentados pelas pesetas e tiras

Zezé Moreira Satisfeito
Com o Canto do Rio

| Empossados §
| os Novos Dirigentes J
I do Vienense F. G. I

Em solenidade rica de ci- Ú
Vismò c com a presença dns -0

jou pari' u umao Soviética, mD|2 a}ías, •i0ur*,s do Vicnen- g
onau participa dos U jò- sc ?'.,C- fol empossada a no- g
gos toporuvus da Juven- II S,Qlrc,or"- V™ \ 

bl«n.to 
g

[ude, no setor ue futebol, li "-W, no salão nobre do 
grepresentando o brasil. Jüm IÚ 'AÍL1' „„. . ,. Ê

sua despeuida dn i-olúiiiu. i g rcali:ado
i p Como encerramento. fol Í

o;, brasueiros íorarn auuu
dus peio quadro do L-li.S.
jjur Ü x u, numa pariida
que a imprensa polonesa
wassüicuti cuino a melhor
jo^aua psios brasileiros na-
queie pJrs.

¦.e^uudo uma cnquète íei-
ta na Suécia, o Brasil foi
apontado conio favorito da
próxima Copa d" Mundo,
pais enire Z\j conhecetiorís
ae luteòol os brasileiros re.
ceberam íí voios, enquanto
a Argentina recebeu d, e a
Bulgária e a Ausina rece-
bú'um 'ó votos cada.

' A partida entre Canto do
Ei" e Büiulugu será sabá-
au ã taiüe em Álvaro Cha-
ves ao invés de ser no Ma-
racanã como estava progra-
macia.

Chegará esta tarde ao Rio
de Janeiro o treinador hun-
garo Giula Mandi nuvo pre-
parador do América, e que
por várias vezes já teve

adiada a sua vinda ao nos.
so pnis.
O jogador Machado Íoi fi-

halmehte negociado com o
clube espanhol Valência, o
Madureira receberá do Va-
lêncià a importância de 1
milhão e 40U mil crduzei-
ros pelo «puáse».' O jogador Duque ex-de-
íc-nsor do Canto do Rio nAo
agradou nos testes efetua-
dos no Santos, sendo por
este motivo dispensado do
grêmio praiano.O atacante Ubaldo, do Ban-
gu, estará ausente das can-
ehas por 20 dias em virtu-
de de ter sofrido séria con-
tusão. Aproveitando este
repouso forçado Ubaldo ex-
trairá as amigdalas.
A principal baixa sofrida

pelo Flamengo foi o mé»
Jordan, em virtude de for-
te choque com Leonldas.
Por este motivo, Jordan es.
tara ausento dos treinamen-
tos desta semana.

§ baile.
VÁ"

um monumental Ú

Boletim da FMF
O Flamengo comunicou

à FMF as rescisões dos con-
tratos do Jadir, Déquinha.
Jordan e Zagalo, comuni-

cando a seguir as novas
bases para oa compromis-
sos dos jogadores.Foram indiciados os se-
guintes jogadores esta se-
mana:
Matias (Botafogo) por jo-
go violento. Mauro (Bonsu-
cesso) por reclamação. Os
juvenis Augusto (Bonsu.
cesso por reclamação. Ama-
rildo (Flamengo) por jô-
go violento. Nelson (Amé-
rica) por atitude inconve.
niente.

» A FMF registrou os con-
tratos dos centro-avantes
Flamengo.
Devera a qualquer mo-

Elbio e Valentim. com o
mento dar entrada na se.
cretaria da FMF do pedloo
de transferência do local
do jogo Canto do Rio x Bo-
tafogo, do Maracanã para
as Laranjeirns.
O diretor do Departamen-

to de Árbitros, senhor Lei-
binitz Miranda, comunicou
que a escolha dos juizes
será feita agora às sextas,
-feiras, às 17 horas, e não
às 18 horas, como vinha
sendo feito.
O Bonsucesso irá propor
ao Flamengo a Inversão do
mando de campo para o
jogo que travarão sábado
à noite no Maracanã.
O Conselho Técnico de Fu-

tebol da CBD não se reu-
nirá para examinar a par.
ticipação do Brasil na Ta-
ça 0'Higglns, pois o presi-
dente Silvio Pacheco indi-
cará «ad rcferendum> o se-
lecionado baiano para re-
presentar o Brasil nesta
competição.

CADA CABEÇA, UMA SENTENÇA
«É o que sempre afirmei, os veteranos é que jogam bola.

Vocês estão vendo as atuações de Barbosa, Garcia, Zizinho e
Eli?» — CARLITO ROCHA.

«O Flamengo com esta vitoria mostrou aos incrédulos que
pode aspirar muito neste campeonato — HILTON SANTOS.

«Com juizes do quilate do senhor Amilcar Ferreira será
impossível disputar-se o campeonato» — NEWTON CARDOSO.

«Recordem o que estou avisando: ou melhoram os juizes
ou o campeonato acaba logo no inicio»» — BENJAMIN WRI-
GHT.

«De uma renda de 1 milhão o Flamengo recebeu apenas
279 mil cruzeiros, e depo.i. vão querer que os clubes vivam
benu — ADAUTO CASTRO.

«Quem manda dentro de carn-jo sou eu, e se duvidarem
vai ter» - AMILCAR FERREIRA.

«Com este time o meu clube irá longe em muito pouco
tempo - ADOLFO DE OLIVEIRA.

«O que não pode acontecer são os clubes serem explorados
esta «Loteria Esporf

AUSTO DE ALMEIDA
por esta «Loteria Esportiva» e não receberem um níquel»
FAT '"¦

«Até agora não sei porque fui expulso de campo» —•
UAURO.

«Eu sei» — MATHIAS.

O Flamengo, lider invicto, o Vasco em último... Não é
possível, estamos sonhando... — REPÚBLTCA DA PRAIA DO
PINTO.

«Domingo o América esteve ruim, mas na próxima sema-
. vai piorar muito mais» — TORCIDA AMERICANA.

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO L1NHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.
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PELOS CLUBES
AMÉRICA OUXRU

TrMnon iiidlvldiiulincnti! (intoml Trolnnrfio coietivamcni« *Ma
cm Campos Snle* o America, Ou-' tarda is barlris, Santo Cristo eu.
car Saraiva espera uniu melhor i«rn nue oh i-ctin Jugniloro» ren

Ze:e Moreira, cm fase aurca da sua agitada carreira

Terminado o prí-llo Cinto do .logo eom o Botafogo, c Zo-ií Mo.
Rio x Poi'tuguesn, em nuu se h;i- reira declarou:
Rrou vencedor o quadro nlte
roleiiie, dirlglmo-hos no rnstia-
rio doa comand.ulos do Zezfi Mo-
rélra, n fim de ouvir as suas im-
urossõos pObro o desemlienlio do
quadro ora sob a sua orientação j
técnica,

Zezd. eom um sorriso de satis-
facão visivelmente estampado no
rosto afogueado, dlssc-nos:

— ISstou plenamente satisfeito
e.om a vitoria nesta primeira
upieesiitação oficial da equipe,
sob as* minhas ordens. O Canto
do ltlo obteve triunfo dos mais
Justos e merecidos, Apesar do
pouco tempo de treinamento, os
rapazes nilo me decepcionaram,
nn contrario, enciicrám-mu ue
esperanças oe que no futuro,
unindo os nossos esforços, multo
poderá ser feito em prol da ele-
vacilo do nome esportivo do em-
be oue nos tem a seu serviço.

Perguntamos que pensava do

*»» Esporo atuação bem mnl?
seguiu, não obstante a categoria
do adversário-, Certamente o ner-
voslsmo natural cm toda estrela
nflo se repetira. Todos estarão
mais identificados com o siste-
nm que adotamos, por Julgarmos
o mals eficiente e produtivo.

Concluindo, o «"-preparador nu
GOlecSo carioca c nacional, afir- I
mou, respondendo a "utra per.
gunta nossa:

ntiiaçAii de hmix pupilou un J
contra o Madurelra domingo;
JÍJhoii com uma perna cnuoíiia-

| .In n.l.i participara ilo coletivo
que «er.t realizado estn tardo,

BANOU

Treinou, ontem. Indlvidualmcn-
to, o llantru cm JlOsa Uonlta, o
Jogador Ubaldo nilo praticou cm
virtudo de estar fortemente cou-
tundiilo. Hoje scr.1 rciillzailii o
coletivo quando o Jogador Iltnn
(.erd testado para o nõsto de
Ubaldo.

BOTAfÜOO

O Jogador Kervillo deverá rs-
tri-ar no próximo rdbado contra
o Canto do Uio, tendo om vista
a provável suspensão de Mat nln s
expulso no Jogo contra o l!on-
sucesso. *

BONSUCESSO

Hoje pela manhã treinar-to co-
letivamente oa leopold Incn ses,
Newton Cardoso espera manter
a mesma equipe contra o Fia-
mengo no sábado, wma vez (iuo
dificilmente Prado o Nieola Jã
terão retornado da Itália.

CANTO DO HIO

7.cxi Moreira ficou satisfeito
eom a atuação da equipe no JO-
go contra a Portuguesa, espe-
rando ainda melhor atuação con-
tra o Botafogo, jogará a mesma
equipo de sábado e a coneentra-
çãj será iniciada quinta-feira no
Cassino Icaral,

FLAMENGO

O Flamengo realizará esla tar-
de um individual, e amanhã, o
único treino coletivo da semana
para o JOgo contra o Bonsuces-
so. Jordan <• a única dúvida pa-
ra Fleitas Solk-li em vh-tude do
ter sofrido nória contusão oo
jogo contra o América.

dam malg contra o lianfii no
domingo.

BAO CinSTOVAC

Ov alvos tretnnráo colotlvamcn-
le i-;'la tarde em Figueira du
Melo, apenas o iitncnnlu Clilnn
constitui problema para o trel-
nador JVIiyrliii.

VASCO

Cariou Alberto e Paulinho têm
sua participação no prelio con-
tra a PortuguCsn domingo prô-
ximo, praticamente garantida,
pois vêm so recuperando muito
rapidamente das ccntu.*-õcs fo-.'
fridas no Jogo contra o Flumi-
penso.

PADEIROS

O Sindicato do» Padelron do Rio do .inri«lro, roallzari
hoje, Ah 10 liorim, uma retinirio no Sindicato <lnn Trabalha,
dore» em Cortume, na 1'onha, para discutir numohto da ««iíi-
rloi com oi padolroii da Zona da Loopoldlna,

MARCRNEIROS
O Sindicato dos Marceneiro», convocou uma Aimpml)lelii

Geral Extraordinária para o dia R ilo agosto, Ah io \mu»,
para discutir aumento do salarloB c outros ubountos,

CAnPINTEIROS NAVAIS
Serão reallz-ulas as clelçOcs para ronovaeflo «ln Direto-

ria, Conselho Fiscal c Ucprencntanlos ila Fctlcrocão noSindicato doa Carpinteiros Navais, no dia 18 ile Sctemliro
próximo.

COMISSÁRIOS

O Sindicato dos Comissários da Marinha Mercante, esta
realizando as clolçOos para rcnovn<*'to «ia diretoria; conselhoIlsciil e representantes da Federação quo termlnar.io no dia23 de agfisto.

MESTRES DE PEQUENA CABOTAGICM
Termlnarflo as^elolçOrs do Sintllcnlo dos Mostrei dc Pe*

quena Cabotagem da Marinha Mercante, no ili.i 10 do «gosto,
para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e Representai*.»
tes da Federação.

COMERCIARIOS
O Sindicato dos Comorclàrlos do Rio de Janeiro realiza-ra uma assembléia, hojo. às 19 horas, para discutir aposen-tadorla com salários Integrais. Na referida assembléia esta»rao presentes dirigentes sindicais e autoridades.

CNTI
O Conselho da CNTI realizara uma Importante reunMf»em sua sedo soeial no próximo dia 2, íls 9 horas, da manharm qual ostarflo presentes todos os dirigentes sindicais dóDistrito Federal, de todas as catc£™orlas profissionais.

RODOVIÁRIOS
O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários, con-vocou as fle!çõ:'s para renovação da Diretoria, Conselho Fiscalc Representantes da Federação para o.s dias, 2 ;i 4 5 c e

«Io setembro de W, estando aberto um prazo do 5'dias parao registro das respectivas chapas.

TODO O MUNDO
TEüI LAMBRETTA

Sò voei C que não tem. Apro-
velte essa oportunidade que
AMAURY lhe efereco dc você
tambem possuir a sua Uimurot-
ln c verá como n vldu e doa. E,
qunlqutr loja de Amaury vote
conseguira o seu cupon seju qualfòr n sua compra, liun dn Al-
fftadega 318 — l* nndnr. Rua
Vinte dc Aurll 7, Rua Josc Mau-
rlclo 2SG, na Penha. Av. Nilo

Pecanha 'J7G, Caxias, E. do ltlo.

Aniversário
do Sindicato
dos Têxteis

FLUMINENSE

— Salvo motivos de forcu
maior, pisaremos íi cancha do-
miiiRO com a mesma organização
du encontro de estrela. Kntebol,
estamos certíssimo, £¦ conjunto.
Pretendemos, com os valore."" quo
possuímos, formar um quadro
cdõso t; hoinpgGnco, ohile cada
homem desempenhe o seu pa-
pel, sem qualquer vislumbre de
estrellsmò ou de astro de segun-
da grandeza.

O jogador Altair ausent*. hfi
algum tempo da equipe titular
do Fluminense, devera, retornar
nos treinos ainda esta «emana.
Como se sabe, Altair contundiu-

1 se fortemente em Uuonos Aires
poi- ocasião da disputa do Cam-
peonato Mundial de Futebol Mi-
litnr.

PORTUGUESA

O treinador Marinho afirmou a
reportagem que ficou satisfeito
eom a atuação do time luso con-
tra o Canto do ltlo no sábado, e
que etpei-a que ns partidas no
gramado oficial da Portuguesa,
em Kosmos, ofereçam melhores
resultados para a sua equipe.

Os Listeis desta capital, '
estao trabalhando nos pre- /
parativos c!os festejos do W.' '|
aniversário do seu sindica- '
to, no próximo clia 3 dc >

fâi^cS;^ E£ fte ^e",0S ÍnfOrn?aC!0S
> oe que este nno as festas i1

. ———¦—• « superarão ns demais realiza- ]!
kwstunetmttmeaxmíittmamii ^^^ > das por ocasião do aniver» <\

Cruzeiros

Esporte Independente -i% Esporte Independente

TORNEIO NELSON

&

ASSUNÇÃO
Dia 3 de agosto a distribuição dos prêmios aos
vencedores — Na sede do Ouro Verde, a grande

festa social esportiva
Finalmente, no próximo sába-

do, 3 de agosto, será realizada h
festa ansiosamente aguardada
pelos desportistas de Hòhcrip
Gurgel, destinada a homenagear
os vonesdores do Torn:io Nelson
Conceição, patrocinado Pela
L.A.H.G.. Terá como palco a sede uas" tí Madrinhas
do Ouro Verde, rvi Rua. Piracaia
n. 843, estando o seu início mar.

OBS. — A diretoria da
L.A.H.G. tendo como fito o
maior brilhantismo dos leste-
jos. faz veemente apelo aos
giômlps convidado.s que wcor-
porem em suas comitivas suas
respectivas Rainhas, Prince-

Às 20 horas entrega de
íni0 aos campeoões a sahtír:
Amadores: Campeão Ouro Ver-
de (Invicto)
Assunção

Aceita Jogos o Ypiranga
F. C. da Gávea

Deseja formar seu calendá-
rio para os meses vindouros.

Está aceitando jogos amisto-
sos, nos campos dos adversa-
rios, para as suas equipes do
amadores e aspirantes. Os inte-
ressados podem tratar inicial-
mente pelo telefone 27-14CG das
li às 13 horas, diariamente,
com o Sr. Harnldo ou enviar
ofícios para Rua Marques dc
Sfio Vicente n° 65A, Gávea.

RETORNA AOS TREINOS ALTAIR: - O jovem e destacado
craque tricolor Altair, que se contundira seriamente quando defendia
a seleção brasileira que disputou o I Campeonato Mundial de Futebol
Militar, foi aprovado nos exames médicos a que o submeteu o
Dcp. Medico do clube das Laranjeiras c deverá retornar aos
treinos, preparando-se provavelmente para reintegrar-se na equipe
no mais breve prazo possível. (No clichê, Altair envergando 'a fa-
mosa camiseta tricolor.)

i

rÔTICA COTVTITVENt^*• v
Scnnilor Dantas, I Ifi-C E

cado para ns 20 horas.o puogkmu . yitória Bspctacnlar da Citilux A. C.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias dc
Panificação, Confeitaria Produtos dc Cacau e
Balas, Torrefação e Mo agem de Café, do Rio de

Janeiro
PRAÇA ONZE DE JUNHO, 438 -- Sob. -:-:- TELEFONE 43-8792

EM DE Cora
O Presidente do Sindicato, convoca os associados em gozo

$ de seus direitos associativos, a comparecerem à Assembléia Geral 1
% Extraordinária a realizar-se no dia 1.» de Agosto de 1957, às 18 1
1 horas em primeira convocação e não havendo número legal as 19 1

V. Campeão E. C. Liberda-
de Troféu Diamantino Santos

ASPIRANTES; Campeão

Bonita e espetacular vitória
Troféu Nelson' conquistou o quadro do Citi-

! lux frente a aguerrida equipe
do Irradiante, pela contagem
do 6x1. Construiram o nlacar

Ouro~vêrd7\*invirtor"Troféu Va™ °f vencedores Jorginho
José Manoel I "'¦ Carl0S 2 e Costa 1 o qua-

V. Campeão E. C. Liberda-! ?r° v^nce^or. ,estava assim
de Troféu Manoel Menezes i íormat*o: Toninho; Ivan e Hu-

Das 21 às 22 horas, Recep- £o; J°rE»n*.°. Milton e Bati:
ç"io aos convidados (Cocke-)
toll) j —

Das 22 âs .3 horas, haverá
grandioso baile abrilhantado
pelo Conjunto de «Pedriniio e
seu Ritmo».

US CONVIDADOS
Rao convidados de honra

os srs.. Vereador Mourão Fi-
iho, Dr. Rivadavia Maia - os
Clubes, Ouro Verde, Liberda-
de, Mengo, Barros Filhos.
Costa Barros, Juventus. União
fl" Porha Miranda, Filhus de"-Jan .Torge, E. C. Centenário.
Ipiranga.

Iiiga suburbana. Liga ne
Vilar dos Teles, Liga S. João
de Merlü e os demais gri
mio* amadorista da Metrôpr"-
le.

Moa-Valdir, Colinha, Carlos,
c-tr e Costa. | j§Na preliminar registrou-se %um empate de 2x2, tendo Vai-
ter e Luiz conquistado os
tentos do Citilux, que formou
com a seguinte equipe: VVil-
son (Severino) Manoel e Pau-
io; Ari, José; Amaldison
Luiz; Marques, Valter <*¦ Wil
son.

primeira
horas com a seguinte;

ORDEM DO DU:

JACY BRUM COROADA
RAINHA DA A.A LISBOA

Leitura da Ata anterior e aprovação da mesma;
Esclarecimentos da Diretoria e da Comissão de

3.'

i-l-

ÃiüUE A
IMfKENSA POI-UIAR

-I

«Tandiosa. festa » ! §Com umo.
diretores da Associação Atlétical I

i ?sLisboa de Jacarepaguâ, realiza*
ram a coroacao de «ua rainha,
Srta. Jacy Brum da Silveira.

Ao ensejo da grande efeméride a
aa princesas Aduonlr de Almeida â
e Cely de Azevedo receberam as j|
respectivas faixa». A noitada *|
ltsbuense fo! P!K,errs<!a com um ¦%.
"Ti;ruü«iu baliu í-íiNu foto. a ." >l fi-.ir.a J.i riuericlal-g
ugrcmiaç&o dn
funda.

V Ponto
2.' Ponto

Salários, sobre o andamento do mesmo;
Ponto — Esclarecimento da Diretoria do Sindicato, sô-
bre o Mandato de Segurança impetrado por algumas
Padarias, sobre o decreto 13.527/57. Que dispõe sobre
o nosso descanso semanal aos domingos.

- A Diretoria e a Comissão de Salário informa aos com
panheiros que terça-feira, dia 30 de julho de 1957, será
efetuada a mesa-redonda no Departamento Nacional dò j
Trabalho, sob a Presidência do Dr. Humberto Pollo.

Tratando-se de nosso Aumento de Salário, convidamos To-
dos os Companheiros a Comparecerem no Ministério do Trabalho

N. F

I 12.' andar, às 17 horasI

Kflti-aJ.-i A» Ca- j p,

Rio de Janeiro, 23 de Julho d» 1957.
INALDO LIMA ROCHA
Presidente do Sindicato

tísta Assembléia Será Realizada no Sindicato do

Cortume à Rua Quito, 168 — Penha



í

Impor! ante Assembléia no
Sindicato de Energia Elétrica

AmanhA, dln >" lio ngásln,
«• 18 hora., nn soda tli| Slndl-
esto ciou Trnbnlhadorofl una
Indústrias do Enorgln Elôirlca
• da ProdllÇflO dn Gás ilu Rio
ia Janeiro, A pun Qonornl Ca-
nsbarro, 530, Hera reallzailn

neral

Nno Foi Atendldu
Polo HiispUitl
(Do Çorrtwppnrtentp)

91* dias ntr,1«, a fra. Julletn
Horha i.hiii.s irioradora «m
jr»H. foi iiei.iii.-ii.i.i d» uma.
gmv* enfermidade em um de
«•ni olhou. |iii'ii',iiiii.,--.' nu Ilot*
pilai Oetflllo Viinen». f»l «nc**
¦Onhnda ao nmUiilaiArlo daquele
¦oiOcOmlo, J\'o entanto, o mil*
Um do ambulatório, Dr, lieis,
«l»I»ndn oue linha, muitos clien»
faa para atonder, »,• i:"u-<„ a me-
«c»r a referida lenhore, •

f Aflita. D. Julletn procurou,
•¦Uo, um medico particular,
Wlbora nüo entlvctio em condi»
tBei d* pastir uma consulta, een-
io por Cato Informndo do que
• mal poderia tfi-la cegado cm-
bManient».

ü

Imporlnnto ncnemblél»
de oMooladoi,

A ontem do dia consta do !>
assuntou, «mulo o primeiro ro-
latlvo ft indlcaçflo dos ropro.
üPnlantos doa ompmnndna jiin-
to fts cumlsfiftits Internas do
Prnvençi.0 dp Acidente»; o no-
Blindo, cvm a finalidade do «Inr
conhecimento oo quadro «o*
ciai :,óhiv os trabalho, elas Co-
mlsitflp» dn Quadro em Cnr*
relra, dp Acidentes do Trabn.
lho o de Assuntos da CAP
FESP; fliinlmente, e> terceiro,
vor.-ará sôbre a campanha dc
morallzaçfto dos serviços da
Caixa elo AposenladorloB e
Ppmrflos' do» Emprogodos em
Serviço» Píibllcns.
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Entrovitti Ottethra
M PrüWtMt do SAPS

O presidente do SAPS con*
cederá uma entrevista coletl*
va, hoje, à tardo em seu ga.
Dlnete, quando falará sôbre ns
diversas irregularidades queOom a palavra, a admlnlutrn- . ." . ,

daquele iio,Pital • na auto- vem senelo denuncladt» pelos
de» da r. D, F. jornal».

Toma Vulto a Luta dos Padeiros
Por Aumento de Salários

Nada resolvido, ontem, na mesn-re donda do DNfi1 — Nova niosa-ro-
dondu na próxima quarta-feira — Reunião hoje, tm IVulin. no slndl-

cato dos trubulh adorou em Curtume

Aspecto dn nsscmbUla dos padeiros, na qual foi In lelada a campanha salarial, vendo-se o deputado
lederal Fernamle Pcrrarl, quando usava da pala vra, apoiando aa itMndtcações do» trabalhadores

1057 — N. 2.176ANO X — Rio de Janeiro, i.usrta-fclra, 31 do Julho do

D1KETOR: PEDRO MOTTA LIMA

O» |Hli|i.|l'i,H ilKiitit rllpllnl na-
Ulo em plena rnmpnnlia pur au*
mento de anlftrlwi parn Milu a
corpuraçdo, ei pedido de nu»
mento varia do 3.1 a 00 por cento,
uma ve» que foi lovnda em cont»
n» diversas cntesorla» do traba-
lhadores qun cnmpSom a, Corpo»
raçAo do» padeiro»,

MESA-REDONDA NO D. N. T.

Ontem, Os 10,30 hora», reali»
xou-so uma mem*re'donda na
Departamento Nacional do Tra-
balho, a qual compareceram o»
reproHcntnntcs patronnl» o doa
trabalhadora», Vo! npreaentndn
umn proposta no» pntrr.es, d» 31
a r.o por cento. £atCR respondo,
rnm quo Iriam eatudnr n rofn
rida proposta a, nn prdxlmn
quarta-folra.1 dnrleun umn rc-
poütu definitiva.

A Dlrotorla do .Sindicato, ten-'
do em vlata que caen mesei-ro-'
donda aerU a Ultima, npeln para
o oompnrecimento em massa doi
trabalhadores, ft» 10 hora», noi
D. N. T., nalam como para o

•:o|llpail'l'lll|l'lll.. & .|SH,i||ll,|f| I,

que «1-i'fi renllieiuln di'|iolH, num-
du n oorpornçío t"iiiar,l uma po-
bIqío ileflnldn a respeito dn cam-
im n ha «nlarlal,

HBUNIftRB NOB HÃlRnOB

Huuuiiniii ae procaBaam o» en-
tendlmento» com o» patrão»,
«tiuvcti do Mlnlatürlo do Triitia*
lho, on pndolro», a exomplo .,,.»
napatelro» o matmaraioo», rea-
lliam reunlOe» no» hnlrro. pre»
parando o» trabalhador»» para
fuer fnce u uma Breve, u,, oa
pntrOe» nAo «atliflaerem »un«
relvIndlcncSe». Aialm, ia reali-

Kiiiuii ii..n Biiindú i.MiniAo itm
Iieiili nau com o» padeiro» da Ho-
ha uu Centrnli o hoje lealixar-
nu-ft iiulni, com o» du Zutiit dn
t,oo|iiiIdinn, rm Hlnillciitu «oi*
Tniiiallmitiireí ein Curtume, na
(tim Quito n." H'1*, a» li» liornií

Knp.ni-se un, tfrando «omiin
reolmento do padeiro» dn 7.nn»
dn Uoopoldlna umu voa uue vai
ii- nproximundo u ilutu dn reu*
ponta patronnl, O cr, Innlli I.I-
mn Rooho, proildonto do Slndl»
ento, Ms um veemente npile
para o oompnreclmonto do mnlor
ndnioro de tmliolltndorei «m pa-
dnrln« « conffiItni'!n« 1 referida
rcunld".

CARTA BRANCA DA COFAP
PARAOAUMENTO DOS REMÉDIOS

Em mais de 25% a majoração —Já em vigor as novas tabelas de preços — Reunião da COFAP amanhã,
} quando entrarão em pauta leite, que ameaça elevar-se para 12 cruzeiros e o calçado, que pode baixar

— <Oj aumentos que vem
íendo os preços elos remédios
Tiístes últimos meses, :> sim-
,ples.:ne:'.to assombroso. Cn*
Ida més a COFAP concede au-'•anto a upi laboratório.

H:ía declaração nos foi foi,
onlcrn, peio sr. -Moisés I.ô-

m Costa, gerente t'a 1'r.nn.i-
«•ia Rio Branco, situada ft R.
S."ie. Joe:'.. número lli'. sobro
os m.ájorsçCef ej:;c vem so-

rírendo nísioá últimos tempos
eos preços dos medicamentos.

AUMENTOS MAIS
AUMENTOS' 

Qulss todos os laboratórios
.* «nviariii.i aos ostabelecimen*
jtos cor.:c-i'ciiírios um aviso no
Itque:; inforáiavam: a partir de
(Julho s::reé c.'r.boiT,da nova lis-
!ta ci3 proe.os. enquanto isso,
o ::.-s.:.: '?'. o in COFAP Fie-"«terico I-ClnCoto. concadia on-

jor, Jornais eléelãran*
uo fitacaria os focos de

lexpiürarílo elo medicamentos:

S; 
íaiv.i;íc:a.. >> drogarias. A

sca!i-:;.:.";o nos esteibelocimen-
Itos comerciais daquele rarno,
jè severa. Acontece, porém,'Uue o foco elo exploração, co-'mo bem sabo o coronel Min-
(Belo, náo são as farmácias e
drogarias. Se o produto 6 ad-
Hjnerido com majoração, auto-

ftnàtlcamente será vendido ao"consumidor também com ele-

. vação. O aumento não parte
das farmácias o sim dos 'ano-
ratórlos, que parn isso tèm
carta branca daquele órgão.

Eis aqui alguns laboratórios
que segundo declarações Uo
gerente ila Farmácia Rio
Branco elevaram o preço cie
seus produtos: Instituto Elo-
químico, Scliilling Hilller 'em
abril 200 volumes de água oxi*
senada cléste aboratório eus-
tàvairi 160 cruzeiros, e agora

Eir.co
:v:l,-

o que

H KüüPsSI HBI Wh

i^e/íe: aumento de mais 4 cru-
Wtiros, amanhã no plenário da

_ COFAP

custam 220); Laboterapico;
Laboratório Silva Araujo Rus-
sei; Sclierinn; Wintrop (da
Sielnoy Uos.*,); Laboratório
Enlla c mui.os outros. Em
muitos casos a majoração íol
superior -x 2~> por conto.

REUNIÃO DA COFAP
O plenário da COFAP eleve-

rá so reunir na tardo ae ama-
nhã. Dois assuntos deverão cn-
trar na pauta ela ordem do
dia. São eles: o leite, quu

ameaça sofrer a elevação de
•1 cruzeiros por litro ploltea*
do pela FARESP. e „ cnlçu*
do. que como se sabe, num
estudo feito por uma subcomls*
sáo daquele órgão, ficou pro-
vndo que poderá tor seu pre*
ço hai.xado.

O leite, certamente, será a
«bomba» ela reunião elo ama-
iiiiã, pois os produtores amea*
cam uni «lock-out» se o nu*
monto não fõr concedido.

^V^N/VWN»VN^^*^**WV%<N»S»S/V»V\/>^\^N^-v>--yy*V'-^-.~.- - —

OCORRÊNCIAS POLICIAIS
Foi encontrado morto na

ru* 4 do Jardim Eliu», s\
tuado na Inventada da Es-
Irada Intendente Magalhlh'^
o operário Jorge Soares, de
.14 anos solteiro, residente em
Morro Velho no Estado do
Hio, que Ingeriu formicMn
com refrigerante. Ao lado do
Infeliz, a polícia encontrou
um bilhete com os seguintes
dizeres: «Nilo quero que nln*
guém se Impressione com a
minha maneira do suicídio.
Morri por nio conseguir o
meu plano, qun nunca deu
certo. Adeus Glória.» A po-
Heis do 28' D.P., registrou
o fato.

/»Assembléia hs 8 wünMV.iÚiíüU

Fí ' "

Vão deliberar em face da intransigência patronal, em atender us suas
reivindicações salariais — Os banqueiros disseram que o custo de
vida está baixando — Querem que u:3 bancários aguardem mnis uns
tempos — Sem resultado o encontro — Hoje, às 18 horas, na Asso-

ciação dos Empregados no Comércio, a reunião

Protesto Contra

um Ato

Arbitrário
Estiveram ontem cm nossa

redação, os estudantes Renato
de Souza, que se declarou re-
presentante do presidente da
União Merropolitana de Estu-
duntes, Tcrczinha Cândida Pe-
reira, Ana Maria de Souza
e Silva e Terezinha de J.B, e
Silva. Vieram comunicar-nos
o seu protesto contra a expul-
são destas três últimas da
Casa do Estudante do Brasil,
por decisão de d. Ana Amélia
Carneiro de Mendonça, que
dirige aquela entidade. Segun-

nos disseram os estudantes,
a expulsão se verificou exclu.
sivamente porque as jovens
atingidas pela medida vinham
denunciando graves irregulari-
dades na administração da Ca-
sa do Estudante.

Afirmaram ainda os nossos
visitantes que diversas or-
ganizaçõeg estudantis deverão
protestar contra o ato arbitra-
rio de d. Ana Amélia, sendo
necessário, além disto, a cons-
tituição de uma comissão de
inquérito para apurar o que
se passa na referida institui-
ção.

Revelou-se infrutífero o
encontro entre os dirigontes
do Sindicato dos llancárior:

' com os banqueiros para tratar
í da reivindicação salarial. As

discussões se prolongaram por
rnais de 3 horas o os represen-
tantes palronias furtaram-se
a qualquer pronunciamento
sôbre o podido elos bancários.
quo reivindicam um aumento
de 45 por conto, com um ml-
nimo elo 1.000 cruzeiros. A
reunião teve lugar anteontem,
na sodo do Sindicato patronal.

FATO CURIOSO

Fato bastante curioso íoi a ar-
gumentação apresentada pelos
banqueiros, justificando a ne-
gativa om conceder o aumen*
to. Afirmavam que, lio mo*
mento, o governo encontra-se
neriumente empenhado numa
campanha visando conter a
elevação do eus?: o do vida. E
quo seus resultados nèio têm
se feito esperar, pois já estão
caindo os preços de várias
mercadorias, particularmente
dos gêneros alimentícios, te-
ciclos o calçados. Portanto, os
aumentos coletivos de sala-
rios levariam os produtores

a elevar os preços e n enca*-.?-
cimento do cttsío do vida não
seria detido.

Trata-se de uma noticia nus-
piciosa de que os mais sacri-
ficados pela elevação do custo
de vida, até o momento, não
tinham nenhum conhecimem-

to, vindo a saber, agora, quo
está baixando o custo do vida,
através elo pronuncaimento
elos banqueiros.

GRANDE ASSEMBLÉIA

Dada a conclusão acima, a
que chegaram, os banqueiros
resolveram aconselhar aos
seus empregados a aguardar
rnais ur.i pouco ns provdicii-
cias do govêrno para rebai-
xamento do custo de vida. e
então, mais tardo, poderiam
discutir a quostfio do aumen-
:o de salários.

Õ acn:nte da Farmácia Hio Branco, quando prestava declarações ao
repórter da IMPRENSA POPULAR -~-—.

Ateou Fogo
às Vestes

Silvia Lemos, brasileira,
solteira, com 23 anos, resi-
dente à rua Professor Gar-
elido de Almeida, 100, na Vila
Walqulria, esta manhã ateiou
fogo fts vestes embebendo-as
no querosene. Socorrida por
ambulância do SAMDU, deu
entrada no Hospital Carlos
Chagas, apresentando quei-
maduras de V, 2' e 3' graus,
ficando internada. Em suas
declarações, disse ter agido
assim por motivo de desgôs-
tos.

Outra versão, porém, foi
dada por Walter Martins,
brasileiro, solteiro, com 36
anos, residente também no
número acima citado, que se
diz ser amante de Silvia. Dis-
se ter sido o caso originado
por ciúme. Declarou ter tido
aiTitfos com Silvia, nessa
mesma manhã, Walter tam-
bém apresentava queimadu-
ras de 1* e 2' graus e foi
medicado no mesmo Hospi-
tal, Teria se ferido, quando
partiu em socorro <le Silvia.
O 25" D. P. registrou o íato.
Silvia se encontra em estado
desesperador, não havendo

esperança de salvamJi.tr. jw
rn a Iníc!',- mulher

Atropelado Pc!n
Ónib»s

Na rua Souza Lima, eAqui )
na com SA Ferreira, fui atro >
pelado nelo ônibus ilp Itltlw )
183, MéicnCopacàbaiia, " "> (
merclante português, ^ JAbel Joaquim de Matos, cm 5
71 anos, residente a rua D"
mlngos Ferreira, MO, npí*
403, que foi medicado o Intoi
nado ito lloipilal MSiytei
Couto, apresentando Craiura
da perna c ferleln contnsu nu
crânio. O motorista culpado i
wodiu.se, deixando o corro <
no local do desastre. O ".'
O, V. registrou o ocorrido

Caiu do Trem o Menor
Em estado de choque ioi

Internado no Hospital Mi
guel Couto, um menor não
identificado, a p r esentando
fratura do crânio o corir uro
fundo no braço direito. Cai
ra do trem na estarão de
Mangueira. O 19' D P, re-
gistrou o fato

0 Jipe Bateu
Contra o Postr

Elpidlo Rodrigues Macario.
brasileiro, casado, con, 33
anos, residente u rua Doro-
tela, 5, foi medicado no Hos-
pitai Miguel Couto, apresen-
tando ferimento confuso do
frontal e fratura do braço
esquerdo. A ocorrência so
deu quando Elpidio dirigia
um jipe da Prefeitura, ele
chapa 0.35.28, de número de
ordem 41*30; pela imediação
da run José Higino. En, fren
le no número 39 daquela ir-
teria, o veiculo derrapoii e
chocou-se contra o poste: Di.*.'pois de medicado Elpidio rc-
tirou-se. O 17' D. P. rczU
trou a ocorrência.

Cli 1 IIFDia 01VIG1HUMRP

Abordando o toma "A fome e
o desequilíbrio econômico do
mundo", em .sua obra "O Livro

j Negro da Fome", jl traduzido
para o espanhol, o

Êe-ite contudo não vem sen- j
do o pensamento dos milha- j
res de bancários cariocas, j
Unidos e organizados no seu
órgã0 sindical, os bancários
vêm so prenarando para dar i L'ès' ° sn^° ° ° cl,in

.loi-uú de Castro, ex-pr
uma resposta cagura a tais 'pAo, 

afirma:
protelações. Certos de qúo 0:5 

j 
..Um flos fatores mais constai,-

banqueiros podem, efetiva- I te-s e efetivos das terríveis ten-
mente, conceder-lhes o au-'
mento, conformo já provaram I

Nevos esiiittós sabre o problema da alimentação no "0 livro negro da fome", do profí
dc Castro — Já publicado em cinco línguas, inclusive o chinês

'¦:., o fran-
3, o prof,
sidente da

com a divulgação do seus
fabulosos lucros, cs banoár.os
realizarão amanhã, uma as-
nemblêia-monstro; em que vão
deliberar quais as medidas a
serem tomadas em defesas de
fuás justas reivindicações, A
assembléia terá lugar na soile
da Associação dos Empregados

no Comércio, às IS horas.

Intolerância Patronal Ante as
Reivmékações c/os Motoristas e Trocaéores
Nada resolvido de satisfatório na reunião de ontem à noite — Vendo que os empregadores não
«etiiam a nsnhuma ponderação, retirou-se o sr. Meçando Rachid — Vai expor a seus companheiros

a situação — A assembléia é que decidirá sôbre o caminho a seguir

sues sociais reinantes fi o de.se-
quilíbrlo ceonOmleo do mumio,
com as resultantes desigualdades
sBcials. Constitui um dos maio-
res perigos para a pa;:, como a
"tranqüilidade da ordem", o
ürofundo desnível econômico cn-
tre os países economicamente
bem fiesényolvldos dc um lano,
c de outro lado, os países lnsu-
flclcntcmcnto desenvolvidos"

NOMBROS EVIDENCIAM
A DISTANCIA
ECONÔMICA

— Como uma evidência elesta
tremenda distancia econômica
qu., separa os povos do mundo
»m dois grupos dlssemelhantes
basta referir alguns dados esta-
tlstlcos recolhidos pela O.N.U.
• relativos tis rondas nacionais

prof. Josuo do

uma minoria, enquanto enormes
massas humanas vivem num
regime de miséria absoluta".
PAÍS SUBDESENVOLVIDO:

i HOMEM DURA POUCO
1 — Eer. a tremenda desigual-
I ciado econômica — explica o' 

professor Josué de Castro —
é a causa fundamental de iiiü-
meros outros traços do desi-
gualdado ontre grupos liuhia-

í nos, outrora atribuídos a ia*
| toros raciais ou climáticos. E

a desigualdade econômica que
faz com que a esperança de

| vida na maioria cias regiões
i subdensenvòlvidas seja de 30

anos (27 na índia), enquanto
ela é de cerca de 65 anos nas
regiões bem desenvolvidas da
Europa e da América elo Nor-
te (mais de duas vezes por-
tanto). E' o mesmo íator eco-
nômico que pesa decisivamen-
te na probabilidade de viver
das crianças nsacidas no mun-
do dos ricos ou no mundo dos

pobres, desde que a mortali-
dade infantil num elê.sses mun-
elos, é de cerca de 2ÜU por mil
enquanto no outro é cie apa-
nas 30 por mil (portanto se e
vozes menor).

D'ETA CÂLÓRICA:
SÓ 28% DO MUNDO TEM

— Do acordo com os rwul-
tados do segundo inquérito
mundial sôbre alimentação, le-
vado a efeito pela FAO, em
l'J52, apenas 28 por cento ua
população mundial dispõe ele
uma dieta calórica suficiente,
mais de 2.700 calorias diárias,
enquanto 12 por cento apenas
consomem entre 2.700 e 2.200,
e, finalmente, 60 por cento
não chegam a consumir 2.200
calorias, vivendo quase em
crônico jejum, se consumindo
numa espécie de auto-destrui-
ção. Mas muito mais graves
do que esta deficiência calóri-
ca, esta fome de energia, são

as deficiências qualitativas, as
carências ou fomes eipacifi*
cas, a começar pela tomo pro-
téica, que, elo acordo :úi:i as
recentes investigações levadas
a efeito por abalieeaelos tácni-
cos, em diferentes áreas sub-
desenvolvidas do mundo, .s-e:
revelou como sondo a mais
generalizada de todas as ca-
unrias alimentares o uma das
doenças mais comuns :ioj
nossos dias.

São os dados oficiais oa
FAO. — finaliza o professor
Josué de Cas.ro — que nos
mostram que apenas J.7 por
cento da população do mundo
conseguem ingerir uma quota
proteica diária julgada sufi-

| ciente, mais de 30 gramas de
proteína anima!, enquanto 25
por cento apenas consomer.i
de 15 a 30 gramas e 58 dis-
põem de uma quota inferior
a 15 gramas.

Sêalizop-se ontem il noite, no
Sindicato des Rodoviários, uma
reunião da Comissflo de Tarifas"ia. Prefeitura com ropresenlan-
lee do Sindicato dos Condutores
Üe Veículos Rodoviários do Rio' tío Janeiro e das Companhias de
¦Ônibus.

.1 Solicitou-se quo o Sindicato
dos trabalhadores fornecessem
4ados sôbre o aumento do custo' da vida que servissem de base

, & reivindicação de aumento de
•alürlos. Os dados apresentados,

fenundos do Serviço de Estatls-
tlca do Trabalho, não foram acel-
tos pelos patrões para base de
«studo. '

Passou-se, então, a discutir A
fcaso de dados da Fundação Ge-
tülló Vargas. Segundo os dados
do SEPT o aumento do custo de
vida. a ser tomado como padrão
t»ra o aumento de salãrlo piei-

eteado C de 3I),S por cento. Os da-

dos da Fundagão Getulio Vargas,
entretanto, mencionam um au-
mento de custo de vida de
25 por cento.

PONDERAÇÕES
O representante do Sindica-

to dos Condutores de Veículos,
sr. Maçando Rachid, íêz vor
durante a reunião que o au-
mento de 25% era Insuficiente
para os motoristas e despa-
chantes, dadas as despesas queos trabalhadores têm durante
o trabalho, obrigados inclusive
a usar uniformes e gravatas.Disse que esses trabalhadores
têm encargos de família quenão podem ser atendidos do
maneira razoável com os ven-
cimentos atuais e nem mesmo
com um aumento só de 25%,

Houve algumas alegações
relativas aos trocadores. Segun-
de caráter patronal, a respeito

Mudou-se o Cartório da 4'
Zona Eleitoral

o cartório da ia. vona
novas instalações, na rua de Soo Clemente n'
Botafogo. O expediente para atendimento

Eleitoral muaou-w -para I
, .... „„ ^„w w,v,„w*í* mf SSR owt ú.

jediente para ofenefimei
§ será das 8,30 às 21 horas, diariamente, exceto aos sd-

em I
do ptéblico p— , ¦— -- ——, ..,.„...», -e»~3to aos sâ- Ú

bados, quando os serviços do cartório funcionarão das $IS às i~ lioras. $

j^vg

da reivindicação do aumento,
do essas alegações o aumento
pleiteado era muito superior ao
salário mínimo. Os patrões não
querem conceder nada aos tro-
cadores, nem os 25%.

_ Contraditou o sr. Rachid a
esses argumentos com a alega-
ção de que o salário minimo,
om face da crescente carestia,
é hoje um salário dc íòrtióe

RETIROU-SE
Os que defendiam o Interes-

se patronal, entretanto, mos-
travam-se irredutíveis, não que-rendo aceitar nenhum argit-
monto. Diante dessa posição
de intolerância, o sr. Rachid
afirmou que nada podia íazer
naquela reunião. Assim, reti-
rava-se, porque: 'notava 

que ha-
via uma maioria ocasional dis-
posta a funcionar sistemática-
mente contra os pontos de vis-
ta que êle representava, isto é,
os pontos de vista dos associa-
dos do Sindicato dos Conduto-
res de Veículos.

Em assembléia de motoris-
tas, trocadores e despachantes,
a ser convocada, acrescentou o
sr. Rachid, serão levados aos
trabalhadores os resultados da-
quela reunião, onde os patrões
se mostraram dispostos a não
entrar em entendimento com
os empregados. Em íace da si-
tuaçâo quo se criava, os traba-
lhadores em transportes cole-
tiuom, tomariam st resolução gue

íòsse democraticamente aceita,
através do conhecimento dos
fatos, da discussão e do voto.

— prossegue
Castro. !

De acordo eom estes dados, os j
19 países mais ricos, contando
apenas 16% da população do
mundo, usufruem mais de 70Çó i
ua renda mundial. Em contraste,
os 15 países mais pobres, onde
vivem mais de 50% do efetivo
humano, recebem menos de 10% jda renda mundial. Estes ueidoaj
são suficientemente eloqüentes
para mostrar a péssima distri-
buição de riquezas do mundo,
hojo concentradas nas mãos de

Será em Grande Ato Público a Po
Da Comissão Paulista k liicialv

Marcada para o dia 9, no Teatro Colombo — Conferência, hoje. sobre
o VI Congresso Sindical Mundial

j^rtBifckrL^u^-.y ^HjR .:*¦::""" :'.- y^.-ijjpHBjMP^'' -.-•-

APOSENTADORIA COM SALÁRIOS INTEGRAIS
Oi comerciários desta capital vêm desenvolvendo grande cam-

panha pela conquista da aposentadoria com salários integrais e
pelo horário único para o comércio, a fim de ser de [ato respei-
tada a lei de oito horas de trabalho. Neste sentido os delegados
sindicais dos comerciários tim desenvolvido grande atividades
no sentido de garantir grande comparecimento na assembléia queserá realizada lioje ás 19 horas. Foram confeccionados vários car-
tazes e realizadas diversas visitas ás redações dos jornais. Na-
{oto acima, vemos uma comissão dc comerciários em nossa redação.

SAO PAULO, 30 (Pelo Tele-
fone) — Está definitivamente
fixada a data do 9 de agosto
para a posse solene da Comis-
são Paulista de Iniciativas do
IV Congresso Sindical Mun-
dial, que reunirá nos dias 4 a
15 de outubro vindouro na ci-
dade de Leipzig, na Repúbli-
ca Democrática Alemã. A so.
lenidade terá lugar no Teatro
Colombo e, dada a importan-
cia do acontecimento, a sua
preparação está concentrando
a atenção e atividade da qua-
se totalidade das organizações
.sindicais desta capital.

A solenidade será presidida
pelo Governador Porfírio da
Paz, presidente de honra da
Comissão, e será abrilhanta-
da pela banda de música da
Guarda Civil, cedida por auto-
rização do governador do Es-
tado.

A Comissão de Iniciativas
já tem seu escritório funcio-
nando na sede da Associação
dos Repóteres Fotográficos, à
run Alvares Machado n° 22,
11° andar, Edifício do IAPI
onde permanece um plantão
dlárjo para atender aos tra-
balhadores, dirigentes e lide*
res sindicais interessados.

CONFERÊNCIA
Hoje, dia 31, às 20 horas, na

sede do Sindicato dos Gráfi-
cos, haverá uma reunião dos
nutiduanteg do III Congres-

so Sindical Mundial, entre os i Iniciatva funcionando nas ci.
quais destacam-se conhecidos | dades de Campinas; Sorocaba
dirigentes o líderes sindicais i e Santo André," coordenando a
paulistas como• os srs. Elói ; organização das delegações
Thirso Sobrinho, Remo Forli. j desses importantes Municípios
Antônio Chamorro, Pedro Io- ! industriais, que se integrarão
vine. Vicente Guerriero, José j na numerosa delegação de tra-da Rocha Mendes, Luiz Bas-
chiera e Ramiro Luchesi.
MOVIMENTO NO INTERIQR

Existem já Comissões de

balhadores do Estado de São
Paulo ao nidj.r.o conclave sin-
dieal mundial de outubro

SERÁ ESTUDADA A laSAüfBRSMPE
NAS CABINES DE CINEMA

Por portaria n" 105, de 22
de julho corrente, o Ministro
do Trabalho, Sr. Parsifal Bar-
roso, tendo em vista o queconsta do processo MTIC
224.887/53, designou os Drs.
Jorge de Abreu Paiva, Carlos
de Freitas Henriques, Ary Va-
lentim de Morais, Fernando
Afonso Bastos Pilar e o Sr.
Milton Martins para, como re-
presentantes, respectivamente,
da Divisão de Higiene e Segu-

Jre-
do

rança do Trabalho, eèe.
feitura do Distrito Faier. ,
Sindicato das Empresa; Exibi-
doras Cinematográficas, dò Ins-
tituto Nacional de Tecnologia ir
do Sindicato dos Ooeradores
Cinematográficos, integrarem
a Comissão que, sob a presi-
dênciá elo representante da D.
H.S.T., terá a incumbência de
estudar a eliminação definitiva
da insetlubriò"-'3 ;m cabines de
cinema no Detrito Federal.
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